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Pariz, 3 de Janeiro, 1864!

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Ha 10 annos que começou a nossa separação e a nossa correspondencia, e

parece impossivel que assim seja, mas é preciso ter paciencia, resignarmo-nos com a

vontade da Providencia e dar graças a Deos de nos ter livrado de tantos perigos e

males a que se está exposto n’isto que constitue a vida d’esta terra. Pelo que lhes

tenho escripto poderão ter apreciado as phases por que tenho passado, os erros em que

tenho corrido, o arrependimento que se lhes tem seguido, mas espero que no meio de

tantos desvarios tenhão notado que não tenho deixado de amar a Deos e a minha

familia e que se lhes tenho desagradado por vezes tenho tambem procurado, sobretudo

ha algum tempo a esta parte, tornar-me filho submisso e diligente em cumprir com os

meus deveres e obrigações e tanto mais culpado seria se não procurasse fazer isso,

quanto me tem faltado as indicações para saber qual é o verdadeiro caminho, que o

homem deve seguir. É firme n’este proposito que começo tambem o anno e oxalá que

Deos me ajude e não me deixe cahir ou me desampare no meio dos meus trabalhos. O

passado servir-me-ha sempre de lição e será causa de continuar a ter sempre por mim

o mesmo desprezo e reconhecer que me devo humilhar, pois, só posso cahir, como já

me succedeo! Isto que digo não é resultado de imaginação, mas o que posso affirmar

apoiado na experiencia. O amor de meus Pays e meus irmãos é dos bens d’esta terra o

que prezo mais, e aqui longe consola-me quando penso que procurei, em quanto ahi

estive, gozar da sua companhia o mais que poude. Tenho estado com muito cuidado

no Antonio, pois sei com certeza que não tem andado muito bom da respiração e

quando penso n’isso fico triste, doente, pois lembro-me que ha muito tempo que elle

soffre d’isso, quereria ajudal-o a supportar ou partilhar com elle, se fosse possivel,

esse soffrimento, e acho-me na impossibilidade de o fazer. O que faço é instar para

que tome cuidado, que pense na sua saúde, nos tormentos que causa aos outros com as

poucas cautellas, que ás vezes toma. Desejaria que empregassem mesmo alguns meios

energicos para combater esse mal, pois é mesmo caso de consciencia não procurar

removel-o por todos os meios possiveis. É debaixo d’este ponto de vista que
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condemno o ter ido ao tal enterro, embora fosse para obsequiar um sogro, pois ha

limites para tudo. Fallo n’isto, porque pela carta de minha cunhada vejo que ella

tambem tem cuidado no Antonio, mas é preciso pois pôr em practica algum remedio e

procurar atalhar a continuação dos taes attaques, seja com mudança de ar, seja com

abafos, seja como fôr. Estou ancioso por receber cartas. Muito agradeço a cartinha da

Maman e o que n’ella li. Vi com gosto o que diz respeito ao nosso antigo Amigo

Caetano e fico contente de ter pedido isso. N’um d’esses momentos de expansão, em

que se diz o que ás vezes se quer esconder, disse-me elle: “quando eu morrer ninguem

se lembrará de mim e dir-se-ha – o pobre Caetano.” E forão essas palavras que nunca

esquecerei, a causa do meu pedido. É homem de quem nunca me esquecerei, pois era

um verdadeiro Amigo de meus Pays e de meus Irmãos e agora que escrevo estas

linhas me estão vindo as lagrimas aos olhos. Tambem não me esquecerei do seu

enterro, no qual eu segurando no caixão preguei uma gargalhada, ou pelo menos

estive a ponto de o fazer, mas sempre que penso n’isso só posso atribuil-o aos nervos.

Vai esta parte da carta um pouco triste, mas o que querem; fallo na existencia de um

homem, de um Amigo que por muito tempo guiou os passos dos seus filhos e os livrou

de perigos! Temos tido muito frio ha 2 ou 3 dias. Hoje ha 3º ou 4º abaixo de zero e a

agua está solidificada nos tanques e nos regueiros. Vi com interesse o que a Maman

me diz da noite do Natal e reuno-me pelo sentimento aos Srs. Condes de Sobral na sua

magoa. Vejo ao mesmo tempo com gosto que continuão a ser Amigos da familia, pois

são verdadeiros cavalheiros. Muita pena me fez a lembrança da morte do Horta e

sobretudo o modo por que teve lugar, e se eu tivesse ahi estado e pudesse tel-o feito

ter-lhe-ia acudido na sua doença, pois sei que canalha o deve ter rodeado e imagino

que elle deve ter soffrido muito com isso e só Deos póde julgar e avaliar o que se

passou n’esses momentos de transição. Cá por fóra ha casos de individuos pedirem e

desejarem receber os sacramentos e de isso não ser levado, por culpa dos

circumstantes, a effeito. Quando penso no Horta, como não sei pormenores, admira-

me que ao menos de caza dos Braamcamps não tenha ido alguem vel-o n’essa doença,

que o levou. Eu o que faço é pedir a minha May e a minhas irmãs que não se esqueção

d’elle nas suas orações, pois quem julga os homens é Deos e só Deos o póde fazer.

Por aqui nada ha de novo. Houve muita gente no Paço na 6.ª feira. De politica nada sei

e creio que não se sabe mesmo o que poderá haver. Alguns dispõe-se a ver grandes
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cousas no anno de 64, outros dizem que nada haverá. O discurso do Thiers foi

diversamente apreciado nos differentes circulos, o que não admira pois cada cabeça,

cada sentença. Dou os parabens pelo dia 8 e peço que os dêm da minha parte á thia

Ponte. Desejaria saber qual é a indicação que se deve pôr nas cartas para o Sr.

Visconde, pois aqui nada sabemos d’elle. A Sr.ª Viscondessa de Paiva pedio-me que a

recommendasse muito á Maman e tambem me pedio noticias da thia Marianna. Na 5.ª

feira fui jantar com Mr. de Villeret. Jantou tambem M.me de Signoret e uma irmã

casada com um Lord Inglez. Na 6.ª feira fui á noite um bocado a casa do Pisani. O

mais vida do costume que é a mais conveniente e a que me fez viver aqui sem me

aperceber que estou em Pariz. Comecei a 2.ª parte dos meus trabalhos e tenho bastante

que fazer. Mas sem trabalho é impossivel conseguir aqui alguma cousa e tambem sem

dinheiro. Quando penso n’isto fico afflicto, porque este mez foi salgadissimo e tanto

mais espantados ficarão se eu lhes disser que vivo no Hotel só com 122 ou 125

francos. Mas os taes Mestres, reactivos e apparelhos levão couro e cabello e comtudo

aqui é dos paizes onde se estuda barato, pois em Inglaterra um engenheiro que toma

para ensinar um rapaz faz-lhe pagar 12 mil francos e mais. Consola-me a idéa de que

meus Pays me farão a justiça de suppôr que procuro viver com o menos que é possivel

e que em quanto á parte intellectual tambem procuro fazer tudo o mais baratinho que é

possivel, pois lh’o poderei mostrar um dia, mas meus Pays querem que eu fique bem

habilitado, sabendo e isso só se obtem com dinheiro, mas sempre isto dentro de certos

limites. Acabo, repetindo bons annos, pedindo que me acreditem filho verdadeiro

Amigo e Obrigado. Abraços para os Manos e recados para todos. Adeos. Em breve

escrevo á Mana Maria. Adeos.

Jozé
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Pariz, 13 de Janeiro, 1864

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Todos os dias com vontade de lhes escrever e só o faço hoje, mas não é por

falta de amisade e de Saudades. Tem feito aqui bulha, como é de querer, a tentativa

premeditada contra o Imperador e o sentimento geral tem sido contentamento por não

ter ido a effeito cousa tão nefanda. Aqui haverá talvez gente, que não goste d’elle, e

posto que seja e seja sem duvida gente maligna a que fez os horrores de 93 é comtudo

gente a quem repugna um homicidio primiditado a sangue frio. D’aqui se póde

deduzir que todos reconhecem a continuação da existencia do Imperador como um

benefício da Providencia, pois todos pensão com medo no que poderia haver aqui, e

tambem se conclue que a Nação Italiana, sobretudo os que querem a tal Unidade,

constitue a maior canalha, que póde haver na épocha actual, porque não tem mesmo

como os Americanos ou Russos ou Polacos a desculpa de se poder dizer que são

barbaros: são mais são feras. Os jornaes não tem fallado muito mas por elles é que sei

o que digo, pouco mais, pelo que respeita ao principio. O que tambem admira é o

sangue frio do Imperador que tem ido, segundo ouço, correr como sempre no bosque

de Bolonha. De novo nada mais sei. Temos tido muito frio, 8º, 9º, 10º abaixo de zero e

o que faz admiração é o bem estár que se experimenta, quando a temperatura sobe a 2

ou 1º abaixo de Zero. Mas a verdade é que a gente a tudo se costuma e é o que vale. É

por isso que quando vejo um pobre me lembra que elle tambem no fim se resigna com

a sua sorte e não digo isto por não ter compaixão d’elles, mas porque deve ser a

posição mais cruel para aquelle que primeiro foi abastado da fortuna e depois cahe na

Miseria. Tive noticias indirectamente de M.me Lecesne e vou procurar ir vel-a. É

verdade que já perto de 3 ou 4 mezes andei com essa tenção sem a poder pôr em

practica, mas é o que aqui succede a todos, porque cada um tem a sua vida,

occupações e pouco tempo resta para visitas e se isto tem seus inconvenientes tambem

tem suas vantagens, pois {isto sem applicação} ás vezes sem se querer póde fallar-se

dos proximos, póde mesmo procurar-se consolação de certas miserias da vida e o

resultado é não se achar tal consolação, fica-se afflicto pelo que se póde ter dicto,
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tanto mais quanto mesmo essa affeição póde ser passageira, pois de estavel só poucas

affeições ha. Isto é dito para mostrar que se por um lado hoje aqui não ha muita

sociedade isso tambem tem suas vantagens, posto que tenha grandes inconvenientes

entre outro o dos rapazes fugirem para os Clubs, bailes e cafés. Fui vêr o thio Pedro ha

2 ou 3 dias, mas não o encontrei. No Domingo fui ao theatro do Odéon, que é o

immediato ao theatro Francez. Representárão uma tragedia Electre, imitada da de

Sophocles por Léon Halévy e declaro que gostei, posto que não se possa dizer que é

representada cabalmente, mas isso é compensado pelos esforços que os actores fazem

para bem desempenharem os seus papeis. Tem sido applaudida, tambem um pouco

criticada e o Lente, que faz o papel de Oreste, representou depois n’uma Comedia –

Les Relais, que tem feito grande bulha, e disse, porque o pedia a comedia, fallando a

respeito da critica dos Pintores que era bom que aquelles que a fazem pegassem n’um

Lapis e procurassem desenhar, e o mesmo podia elle dizer aos que o criticão. O papel

de Electre foi representado por Mlle Karoly, que procura tambem representar o melhor

que póde, e que arrebata por vezes ou continuadamente a plateia. Accusão-me de não

mostrar bem o prazer que deve exprimir quando reconhece Oreste, mas o que vale isso

quando ella arrebata na indignação contra Clytemnestre e nas lamentações pela

ausencia do Irmão. Não é possivel ser logo perfeita no principio e só com o tempo é

que se póde chegar a alguma cousa. Fazer ou conseguir uma cousa depressa e bem é

impossivel e é bom só na imaginação para quem julga que é tão facil representar como

pagar um lugar na plateia para quem tem dinheiro na Algibeira. É preciso tambem

pensar que em cada individuo, pelo menos dos primeiros papeis, devemos vêr um ente

pensador, que sente, que póde errar mesmo por causa do meio em que vive, mas que

tem um coração que vibra e que ás vezes é ferido injustamente. Por que um homem

pisa um outro ha ás vezes um duello e para aquelle que é assobiado ou apupado não ha

despique {não que eu os admitta} só pelo facto de que a sua pobreza o obriga, em

geral, a ganhar a sua vida com o suor do seu rosto! Mas assim vai o mundo! Acabo

esta renovando os bons annos, pedindo recados para todos, abraços para os Manos e a

benção de meus Pays. Adeos.

Jozé

O que é feito da Ama? Adeos. Adeos.
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Pariz, 17 de Janeiro, 1864

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

O meu Coração tem estado afflicto e triste com a noticia, que recebi pela

carta da Thereza com data de 8, mas no meio de tudo dou graças a Deos por não ter

havido fractura e estou mais descansado com a cartinha da Maman com data de 9, mas

quando vejo essa carta penso com medo que talvez cada palavra, cada lettra foi

escripta a troco de um soffrimento só com o fim de socegar um filho ausente. É mais

uma cousa que tenho a agradecer a minha May, além de outras tantas! Tenho-me

tambem lembrado que o frio possa embaraçar a cura ou pelo menos tornal-a mais

dolorosa! Em fim estou inquieto e só me socegão as cartas que recebi e a certeza de

que a Thereza não largará minha May e digo a Thereza não por desfazer em meu Pay

e no Antonio ou na minha outra May, mas porque sei que n’estas circumstancias é a

Thereza que será mais animosa. Mais do que nunca sinto não estár mas é preciso

soffrer mais isto com resignação e paciencia e anima-me a idéa de que Deos permittirá

que esta separação não seja indefinida. De modo que quando eu fui ao theatro para me

distrahir estava talvez minha May gemendo e chorando; mas como o podia suspeitar?

Espero ancioso novas noticias e com isto digo tudo pois em taes casos cada minuto

parece um seculo! Supponho que ja ahi devem ter recebido o Jornal a França e se não

chegárão todos os numeros peço que me avisem para dár providencias, assim como

tambem peço desculpa da demora que ahi houve na recepção d’esse Jornal, que foi

causada não por vontade minha, mas porque não poude ir logo á Redacção. A minha

idéa tinha sido renovar as assignaturas antes de acabado o praso e tel-o-hia feito se

tivesse dinheiro meu, mas como não o tenho entendi que o não devia nem podia faser

embóra me tentasse a idéa de ahi receberem os jornaes sem interrupção. Pelo que sei

as discussões nas Camaras tem sido aqui importantes, mas o receio que eu tenho é que

uma opposição feita ainda que com um espirito socegado e de opposição leal possa vir

a servir de pretexto para os exaltados começarem a ganhar os espiritos do povo e por

fim conseguirem os seus fins. É n’este sentido que eu ás vezes não estou de acordo

com certas idéas de homens probos e honestos, porque levados por um modo de vêr
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particular dizem cousas, que podem ser interpretadas differentemente e que sobretudo

no campo practico podem ser mal interpretadas  e conduzirem a fins oppostos

inteiramente aos dos que primeiro ennunciárão as idéas. Vivendo-se no meio da

Sociedade é preciso encarar particularmente o campo practico das questões e isto é

muito mais necessario para os que se occupão dos destinos ou dos passos de um paiz.

Aqui goza-se hoje de paz, de socego, procura-se desenvolver todas as industrias tornar

o maior numero de gente feliz, mas em compensação não se concede toda a liberdade

que se deseja e exigem-se sacrificios de dinheiro. Levar-me-hia longe o apreciar os

prós e os contras, não estou mesmo no caso de os apreciar todos, mas o que digo é que

esta gente só pode ser governada por um regimen de ferro, porque é uma gente

excepcional, capaz das melhores e das peiores acções, gente essencialmente voluvel a

ponto de se poder perguntar se devem essa qualidade ao clima em que existem, ou á

não existencia de crença alguma, e que por isso os que fazem opposição ao governo,

mesmo de um modo moderado tornão-se responsaveis de tudo o que poder vir a

succeder. Alem d’isto ha uma inconsequencia palpavel. Este homem foi aclamado

{isto é que não tem duvida} por conter a revolução e hoje queixam-se d’isso? Mas

deixemos isto. Estive um dos dias da Semana passada com o thio Pedro, que muitos

recados pede para todos. Está contente com a sua nova habitação e estava muito

penhorado com o grupo que a Maman lhe mandou. A este respeito digo que vou

procurar arranjar o que a Thereza me pede. Não sei se estou mudado de physionomia,

talvez o esteja, estou velho, calvo, mas o que lhes importa isso se tem a certeza de que

o meu Coração é o mesmo e que o que preso n’este mundo mais que tudo são os meus

Pays e os meus Irmãos? Se os larguei por algum tempo foi porque a isso me obrigou o

dever, pois nada mais o poderia ter causado. Graças a Deos vejo que este soffrimento

da separação ha de ser um dia, se Deos o permittir, apreciado por meus Pays e Irmãos

e para isso continuo a trabalhar como o tenho feito até aqui. Muito me penhorou o que

a Theresa me diz da parte do Papa e não tenho senão a agradecer. Ás vezes penso em

que por occasiões talvez não tenha parecido ser tão amigo d’elle como o sou, mas

declaro hoje que se o pareci foi porque entendi que assim devia ser e os motivos ou os

podem adivinhar ou já os saberão, mas eu é que não os posso indicar e só digo que a

maior satisfação que aqui tenho é quando sei a minha familia bem unida e bem amigos

uns dos outros. Continua hoje outra vez o frio e a nevoa ou antes escuridão. É
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Domingo. Cumpri com os meus deveres religiosos, fui a casa do Pisani e agora estou

escrevendo esta, que é escripta sobre a minha mesa de trabalho, mesa de abas com

panno verde. O tinteiro é um que me servia ahi em Lisbôa. Ao pé de mim tenho as

duas cartas; a da Maman e a da Thereza e um Almanach de parede. Em frente fica a

chaminé perto da qual está uma caixa com mineraes e na parede o retrato de minha

May. Por detraz de mim está uma estante onde tenho os retratos de meu Pay, de minha

May, de meus Irmãos, a colleção de productos chymicos os meus apontamentos e os

meus livros sobre os quaes tenho queimado as pestanas. Á direita fica a janella pela

qual todos os dias vejo caras, que provavelmente me conhecem, mas sem sabermos

reciprocamente quem sômos, d’onde vimos nem para onde vamos! A elles talvez

deixe em grandes letras um Adieu quando d’aqui sahir. Á esquerda fica a cama,

especie de tarimba de ferro, sobre a qual está um colchão sobre o qual jazo quando

durmo. Á cabeceira tenho na parede um crucifixo, que me acompanha de ha muitos

annos ou antes uma cruz, que pertencia creio eu ao Antonio e umas contas. Aos pés da

cama está a porta para dentro da qual poucos passão, porque estas paredes são a minha

fortaleza, entre as quaes vivo sem me julgar em Pariz e com a lembrança da minha

familia. Agora mesmo que esta escrevo estou ouvindo um sinno, como outr’ora o

ouvia em Coimbra, onde era signal para tambem nós jantarmos! Acabo esta repetindo

que espero ancioso as novas noticias e pedindo abraços para os Manos, recados para

todos e a benção de meus Pays. Adeos.

Jozé
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Pariz, 30 de Janeiro, 1864

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

São 8 horas da manhã e hoje por força hei de escrever, pois ha muitos dias

que não o faço e ando afflicto com isso. Se me deixão quieto chega-me o tempo para

tudo, mas tive esta semana dois jantares a fio e foi assim alterada a minha norma de

vida. O primeiro foi em casa de Mr. de Villeret, em honra ás tangerinas do papa, pois

mandei-lhe ½ caixa e de certo não podia eu ter maior gosto do que oferecer a esse

Amigo uma cousa, que lhe fosse agradavel, e esse jantar foi de Amigo intimo e sem

cerimonia, como o costume. O 2.º foi no dia seguinte em casa do Conde de La Tour

du Pin. É um homem muito agradavel, de idade, que trabalha tambem no laboratorio,

que é enthusiasta pela Chymica, e que sympathisa bastante comigo. Convidou-me a

jantar e não houve remedio. Elle é casado e tem um filho muito novo ainda. Achei-me

assim transportado no meio de Duques, Condes, parentes do Marechal Mac-Mahon,

etc. Tambem lá vi um official que voltou do Mexico. Fiquei lá até ás 10 horas.

Começou a haver dansa e eu safei-me com o Pisani, que tambem tinha ido. Fiquei ao

jantar ao pé do pequeno e de uma rapariga, que depois me disserão ser uma das

bellesas mais admiradas aqui em Pariz. Lá me lembrei muito dos jantares ahi em casa

e de corrida direi que não se vive cá por fóra melhor do que ahi em casa e de certo cá

por fóra com muito menos d’isso, que caracterisa os antigos fidalgos portuguezes, esse

que indecifravel, que se encontra ainda nos mais pobres e que denota sempre

superioridade de instintos e de intelligencia e pureza de sentimentos {isto sobretudo

nas familias que por ahi vivem mais recatadas}. É tambem debaixo d’este ponto de

vista que se me apresenta a festa do dia 16, e estimo do fundo do coração que tudo

corresse bem, porque como era uma festa em parte intellectual estimei que se

encontrasse mais uma vez que os fidalgos não são tolos e que a natureza não deixa de

ser prodiga para com elles em dotes naturaes. Agora que a festa está passada direi que

teria estimado vêr ao par de uma peça franceza uma portugueza, pois não faltão,

sobretudo no genero comico e muito mais engraçadas do que as Francesas; teria

gostado que se mostrasse mais uma vez que a nossa lingua se adapta a tudo, como o
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Grande Garrett o mostrou, que não faltão a esse nosso ideoma nem doçura, nem

suavidade; teria gostado de saber que minha Irmã tinha feito vibrar notas d’essas

cantigas que se encontrão em João de Lemos, e outros, que são capazes de fazer

chorar as rochas e que eu tive occasião de ouvir aqui e ali cantar nos montes, sem ser

apercebido, de que conservo as mais gratas recordações, porque ao par da pureza de

ideas e de estylo ouvi então a lingua portugueza fallada em toda a pureza. Teria isto

tido tambem importancia, porque para homem pensador teria ficado claro, mais, que

em familias nobres portuguezas se conserva o culto das letras patrias, se não esquecem

por conseguinte os feitos historicos e que se sabe distinguir o vilão do que não o é.

Isto digo eu em quanto á importância exterior, pois sei bem que tudo isso se dá na

familia, mas nem todo o publico o sabe, e é preciso fazel-o saber. Para mim, que estou

longe, a minha familia apresenta-se-me sempre como um todo destacado, isolado, no

meio do lodo que a rodeia, familia sobre a qual se tem tornado manifesta a protecção

Divina, no meio de todos os conflictos e calamidades, porque se tem passado,

manifesta no bem estar de saude e de fortuna de familia e no casamento do meu Irmão

que trouxe para casa uma filha e não uma nora. Esta protecção tambem tem em si a

prova da recompensa dos sacrificios e trabalhos que meus Pays se imposerão para

conservarem sem mancha a a assignatura de meu Pay, dos trabalhos que tem tido com

os seus filhos e prova de que são ouvidas as preces, que d’essa familia se elevão até ao

Altissimo, no que tem não pequena parte minha Irmã Thereza, que Deos nos quiz

deixar para nossa consolação e jubilo! Fui arrastado talvez muito longe, mas precisava

dizer-lhes isto tudo e disse-o. Estimei immenso receber a cartinha da Maman de 23 e

não posso senão estimar a noticia do casamento, que me dá, pois o noivo é um

cavalheiro em toda a extensão da palavra e estimo sobretudo, porque sei que o thio

Ponte gosta do casamento, pois é pessoa de quem gosto e sempre que ha alguma cousa

que o contente tambem eu fico satisfeito. Percebo tambem o estado das duas Irmãs,

pois é natural e sendo intelligentes, como o são, podem perceber que nem todos os

casamentos se fazem nas condicções, em que se fez o de meu Irmão. Em quanto ao

projecto da thia Ponte, ha muito que deveria ter renunciado a elle, mas não podia vêr,

porque era parte interessada, o que a minha May e eu vimos ou adivinhámos e que é

segredo e que procura estabelecer-se na sua carta de 23. Espero que verei meu futuro

primo, quando elle por aqui passar. Hoje ha poucos ou nenhuns noivos na sua
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condição e por isso o bom senso diz que se deve agradecer á Providencia quando se

encontra um genro como elle. Mas deixemos isto e vamos a outras cousas. Parece que

tem havido por ahi barulho Ministerial, mas não sei pormenores. Estamos no fim do

mez e começa outro durante o qual hei de ter bastante que fazer. Continuo com as

Analyses Qualitativas e com Mineralogia e vou procurar dár um avanço grande.

Felizmente não me falta vontade e se Deos o permittir tudo ha de continuar bem.

Voltando ás tangerinas, comi uma, dei algumas aqui mesmo, dei ½ caixa a Mr. de

Villeret e quasi ½ caixa ao thio Pedro. Agradeço de novo tudo ao Papa e a maneira

por que me fez presente, pois nem mesmo paguei aqui cinco reis. Está outra vez mais

frio, mas hoje ha um dia lindo. Estive com o thio Pedro, ha 3 dias. Estava bom e pedio

recados para todos. Recebi uma carta da Tixi, que muito agradeço, e á qual

responderei e peço desculpa de o não ter feito já a minhas Irmãs. Peço os parabens

para o thio Francisco. Sou obrigado a acabar. Adeos. Adeos. Adeos. Abraço os Manos

e peço a benção de meus Pays. Adeos.

Jozé
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Pariz, 11 de Fevereiro, 1864

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Ha bastantes dias, que não lhes escrevo, mas não é por falta de Saudades ou

por me lembrar dos meus. Tive o gosto de receber a cartinha da Maman com data de

30 do p. p. mez, mas ainda não estou descansado, pois soube que ainda tem a mão

inchada. Será assim? Estâmos no Entrudo, mas para mim é cousa que não existe, a não

ser quando encontro alguma mascara na rua, que, este anno, poucas ou nenhumas se

vêem. Temos tido muito frio e cada dia me convenço mais que este clima de Pariz é

pessimo, pois quando está mais frio vejo as ruas desertas e gente, que corre com frio.

Felizmente pouco ou nada friorento sou, mas quando chega abaixo de zero a

temperatura todos devem sentir frio. Felizmento tambem o quarto, em que estou é

agasalhado e mesmo raras vezes faço lume, pois o que vejo é que, ao contrario de

mim, os que o fazem cada dia tem mais frio. De novo nada sei. Creio que ha muita

cousa, ou pelo menos ha gente que o acredita, posto que haja outra que diz que nada

ha, mas o caso é que nada se sabe. A tal guerra contra os Dinamarquezes é mais um

insulto feito ás nações pequenas, mas com um novo caracter de gravidade: o de se

unirem duas potencias fortes contra uma pequena, o que mais prova que no fim de

contas sempre, no chamado seculo XIX, se quer fazer vigorar o direito da força. A

Inglaterra nada fará, pelo menos é o que se julga, e ri-se vendo os outros em lucta e

n’isto está de acordo com o seu nobre Palmerstone, que é uma perfeita inglesa velha e

bebada, como se encontrão nas ruas de Londres, para vergonha da sua patria, pois é

uma das suas caracteristicas. Encontrei hontem a Sr.ª D. Anna Ferrão com o marido e

por ellas soube que effectivamente o João está em Aix. Vi o thio Pedro de corrida,

mas elle está bom e pede sempre recados para todos. Ninguem mais tenho visto, pois

consola-me a idéa de que se estou aqui, não aproveito isso senão para trabalhar. Mas

sobre isto não fallo mais, porque sei que gente ha que me critica, mas não me importa,

porque acima de tudo está a minha consciencia e essa gente, que critica quereria talvez

que eu gastasse tempo inutilmente e que se fosse em fumo! Espero talvez vêr o novo

primo, quando por aqui passar. Remetto algumas estampas para a Thereza pelo Sr.
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Leite, Cavalheiro da Provincia, parente (cunhado) do Forjaz, que em Coimbra foi

sempre polido connosco, e a ambos sou devedor de finezas. Espero por isso que o

recebão bem e que o fação tambem porque é um homem, que tem tido seus desgostos

na vida, que o tem tornado doente e triste, mas em nada lhe toquem. O nome d’elle é

José ou Luiz Freire Leite, creio eu. Não lhe dou carta, porque os previno de ante-mão

e nos nossos usos antigos (com um cavalheiro da Provincia é bom tel-os) julgo que

não havia o costume de dár cartas a quem apparecia trazendo novas, ou o que quer que

fosse, da parte de um membro da familia ausente tinha ipso facto jus a bôa recepção,

pois suppunha-se de certo esse ausente não daria esse juz a quem supposesse indigno

d’elle. Desejaria ter mandado mais cousas, mas tenho sempre medo de abusar. Sou

obrigado a acabar, mas, amanhã, julgo que não ha laboratorio e então torno a escrever

e remetto a carta por St. Nazaire. Abraço os Manos, peço recados para todos e a

benção de meus Pays. Adeos. Adeos.

Jozé

Muito agradeço a carta do Antonio, da Thereza e da Mana Maria. Adeos. Li

o que a Maman me diz da filha da Marianna Ignacia, das Irmãs do Santos e estimo

imenso uma e outra cousa. Sinto a tal triste historia do Vallada, pois é uma

semsaboria, mas espero que os contrarios tenhão pensado e se tenhão lembrado de que

uma historia d’essas se deve deitar ao desprezo, porque fica assim coberta melhor do

proprio ridiculo, tanto mais quanto não se tratava n’ella de attacar a honra de pessôa

alguma, mas era isso o resultado de uma cabeça exquentada e que reflecte pouco de

ordinario o que leva a crer que, segundo os modernos Physiologistas, lhe falta uma

porção do cerebro {ou está estragada}, que diz respeito á coordinação dos

movimentos, o que se mostra nas palavras, que profere. (Isto entre nós) Adeos. Adeos.

É exquisito não saber o nome do homem vivendo com elle todos os dias. Sei que é

Freire e Leite, agora se José, se Luiz, não. Adeos. Adeos.
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Pariz, 23 de Fevereiro 1864

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Ha bastantes dias que não lhes escrevo, mas hoje hei de fazel-o. Tenho

estado com muito cuidado na Thereza mesmo por temer os remedios que esses

senhores lhe possão ter dado, pois receio que lhe tenhão receitado pomadas

mercuriaes ou outras drogas, de que elles nem mesmo sabem a composição e muito

menos a acção sobre o organismo. Não sou medico por isso não posso dár conselhos,

mas tenho lido bastante por vezes sobre differentes pontos d’essa sciencia, sei

dictados antigos que lhe dizem respeito e por isso aprovo os banhos e talvez não fosse

máo misturar-lhes semeas e nada mais. Em quanto a tratamento interior sei que se

emprega hoje em Allemanha o enxofre em pilulas mas não posso dár detalhes sobre

isso e só posso dizer que julgo que é um remedio que, nas doses em que o aconselhão,

se não faz bem não faz mal. Sempre que me lembro d’este soffrimento da Thereza

tenho meus furores, porque a vejo victima de uma criada antiga, que queria limpar a

cabeça por força á custa do pente fino e victima de ensaios feitos sem dados

sufficientes aconselhados por gente que devia ser mais prudente {é qualidade que nem

sempre se encontra nos Medicos, infelizmente!}. Espero pois ancioso melhores

noticias e a certesa que derão de mão aos medicos n’esse ponto ou que pelo menos

não seguem tratamento sem primeiro o discutirem. Hontem recebi aqui um bilhete do

Ornellas e fui tambem procural-o á noite, mas não o encontrei. Quero vêr se vou logo

ao outro lado de proposito por causa d’elle. Temos tido um tempo muito frio, mas vai-

se vivendo, mas a verdade é que as casas da gente não rica são muito mal reparadas e

vejo aqui Russos, que sentem mais frio em Pariz do que na Russia. Isto succede ainda

muito mais nas casas ultimamente construidas, porque, como as paredes são muito

delgadinhas, todo o calor se irradia facilmente para a atmosphera. Na 6.ª feira ou no

Sabbado recebi uma das cartinhas da Maman pela qual vi que soube a final que eu no

mez de Setembro fiz o que devia. Nunca mais fallei n’isso, porque estava admirado do

silencio e mesmo queixoso a ponto de não querer fallar n’isso. A verdade pede que eu

diga que n’essa occasião não segui caminhos desviados, para conseguir o fim que me
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propunha, mas entendo que não o devia fazer e lembra-me bem que n’um dia puz

chapéo alto, caminhei, batti a uma porta, deixei um embrulho para o ausente com um

bilhete e esperei e esperei até ha dois dias. Mais uma prova é para mim de que esta

gente não é viva. Cada um considera a sua cabeça como um thesouro, que abre só em

certas condições e com certa solemnidade ao passo que entre nós cada um procura

sujeitar a sua cabeça a todas as vicissitudes e considera o gráo de intelligencia, que a

natureza lhe deo, não como fim ou como centro mas como meio. Não tenho tempo

para discutir um ou outro modo de vêr, mas creio que o nosso modo de pensar é mais

generoso e mais modesto: mais generoso, porque torna-se acessivel o cabedal que se

possue a todo o mundo, mais modesto, porque não ha sentimento de vaidade e por isso

acabo dizendo que estava froissé, sabendo que não tinha havido resposta e agora

mesmo continuo a estal-o. A morte da Sr.ª Condessa da Ribeira parece me um sonho e

faz afflicção pensar o que ella deve ter soffrido. O que é o Mundo! Ha dois annos,

pouco depois do seu casamento, tinha almoçado aqui em Pariz com os noivos n’um

almoço dado pelo Carlos e mal se imaginava que havião de viver tão pouco tempo

reunidos. Era bôa rapariga e assim depois de casada das primeiras cousas, que disse ao

marido foi que o que era d’ella tambem ficava pertencendo a elle d’ali para diante.

Isto e outras cousas provão a bondade do seu coração e provão, que não tinha sido

alterada mesmo pelos tormentos que lhe fizerão ter em tenra idade, n’essa idade em

que o homem ou a mulher, sem quasi terem conhecimento de si mesmo, se admirão de

terem que soffrer! Será assim ou não. É idéa que vi apontada ha bastante tempo, mas

que agora me veio á memoria e sahio d’essa especie de armazem, que eu tenho

adquirido com o meu trabalho, de que muitos nem julgão a existencia mas que, se

Deos quizer, ha de redundar um dia em proveito do meu proximo. Mas o que lhes

posso afiançar animo para fazer alguma cousa, pois, para tudo me dizerem, tem-me

dito que estudo chymica porque é uma sciencia em que não é precisa grande

comprehensão. Seja, mas o que digo entre nós é que, a tenho estudado de um modo

differente, porque é geralmente encarada, e pelo lado pelo que considero a chymica e

a Mechanica são para mim as duas molas reaes da civilização actual. Isto são

preludios do trabalho que eu hei de ter se quizer ahi fazer alguma cousa e quando

começar a dár para baixo nas tribonecas scientificas de cá e lá, tribonecas por que

tenho cada dia mais horror, porque são um dos cancros da sociedade moderna, porque
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desvião para nada {para fazer nada} milhões e milhões de braços que ás vezes não se

limitão ao nada e fazem tambem o mal. É a essas tribonecas que devemos por

exemplo o estado actual de Portugal, pois n’essas tribonecas exquenta-se a

imaginação, desenvolve-se a sensibilidade, proclama-se a licença com o nome de

liberdade, e não se dá educação, a quem não a recebeo. Mas aonde estou eu tambem

agora! Voltemos atraz pois por em quanto estou fazendo analyses e não devo querer

abraçar ceo e terra, porque posso perder tudo, mesmo o pouco que tenho adquirido.

Ha duas cousas que me fazem mecher e andar n’este mundo: o amor da minha familia

e o amor do meu paiz e se me separei de ambas foi por causa d’isso mesmo, posto que

isto não seja claro para muitos. Mas, contanto que os meus me entendão, com os mais

não me importo. Acabo agradecendo tudo e os taes objectos da Madeira, que ainda

não recebi. Acabo pedindo recados para todos {Soveral em especial}, abraços para os

Manos e a benção de meus Pays. Adeos. Adeos. Adeos.

Jozé
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Pariz, 1 de Março, 1864

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Escrevo-lhes hoje com vontade, porque preciso fallar-lhes sobre, muita cousa

e não sei mesmo por qual comece. Começarei pelos estudos. Li a carta da Maman de

23 e vi com attenção o que me diz sobre o eu estudar chymica agricola e a este

respeito aqui está o que ha. Vai em 18 mezes que estou mettido n’um laboratorio, no

qual tenho gasto muito dinheiro, mas tenho trabalhado tambem como um negro.

Tenho estudado chymica mineral só, mas tenho-a estudado a fundo praticamente no

laboratorio e scientificamente comigo. Esse estudo tem abrangido o estudo especial de

60 corpos simples, das suas propriedades e combinações; o estudo de analyse para os

poder reconhecer e agora o estudo para saber as quantidades em que se encontrão em

qualquer composto inorganico, que seja preciso analysar. Como sei que os chymicos

que não conhecem Mineralogia se achão muitas vezes embaraçados nas Analyses que

se propõe fazer estudei tambem Mineralogia para facilitar as indagações analyticas,

estudo que tambem foi facilitado pela mesma analyse. Conhecidos os Mineraes póde

estudar-se facilmente as rochas, é o que eu ando a fazer. Conhecidos os Mineraes e as

rochas conhece-se a estructura do globo e fica-se habilitado a reconhecer a natureza de

um terreno qualquer. Assim bem póde vêr que da chymica tomei partida para o mais e

considero como casos particulares as analyses para o commercio e para a Industria.

Aqui está o que tenho feito e bem póde vêr que tudo isto é da primeira importancia

para a chymica Agricola. Tenciono ir trabalhar em Physica um ou dois mezes fazer

algumas experiencias indispensaveis para a chymica inorganica e tenciono tambem

trabalhar em analyses de gazes, sem o que não posso fazer analyses de aguas mineraes

que é cousa muito importante, mas espero fazer isto tudo até Junho se Deos e meus

Pays o quizerem. Com isto fico mais habilitado ainda para ir para qualquer lugar com

que esses materias tenhão relação.

2.º Caso podesse ou me deixarem ficar aqui mais tempo poderei começar a

fazer o que ha de essencial em chymica organica para a Agricultura e acompanharei

esse estudo de umas noções de botanica praticas essenciaes, pois n’esse ramo ha em
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Lisbôa o filho do Medico Bernardino, que deve saber d’isso. Este estudo seria

acompanhado de leitura e trabalho sobre estatistica, etc., e teria como base essencial o

estudo feito sobre chymica inorganica.

3.º Na mesma hypothese, mas com outra direcção poderia praticar n’uma

fabrica de productos chymicos ou em exploração de Minas.

4.º Com outra direcção poderia estudar Mechanica e ajunctando isto com o

primeiro dár uma direcção mais vasta mas seria preciso mais tempo, pois não seria

possivel fazer isto em menos de 2 ou 2 annos e ½. É tambem verdade que teria uma

ordem de conhecimentos mais vasta n’um certo ponto e mais elevada.

Assim podem ficar sabendo o que tenho feito e o que tenciono fazer até

Junho. Não julguem que entra aqui imaginação. O que está feito está feito. Gritão

comigo, chamão-me bixo do matto, mas quando a gente tem um fim em vista é preciso

atirar-se para diante e á má cara, porque só com o trabalho é que se adquire alguma

cousa. Estou tambem persuadido que o 2.º caso seria o mais vantajoso para ahi, mas

seria preciso tambem tempo, dinheiro e talvez deixar Pariz como em todos os outros.

Em quanto a deixar de continuar a estudar passado o mez de Junho, sujeito-me a isso

se assim o quizerem, mas previno-os de que a esphera de acção fica muito

circumscrita sobre tudo em relação ao que ahi ha de feito em Portugal, onde para

alguem fazer alguma cousa é preciso saber um pouco de tudo, sobretudo no meu caso

em que o physico é contra mim, pois lá e aqui estatura alta e certo imposant fazem a

fortuna ás vezes de um homem, e esse defeito só pode ser compensado pela convicção

de que se sabe. O 2.º caso seria o meio de eu vir a ser mais util a meus Pays, porque

diz respeito á mola real de tudo – á produção da terra e seria o mais conforme aos

meus gostos, pois póde viver-se em paz e socego, fóra dos grandes centros de

povoação. Em todo o caso espero uma resposta e no entanto vou continuando a

trabalhar. Quando recebo uma carta da Maman como a de 23 exalta-se-me a cabeça,

desejaria saber muito, mas apresenta-se depois a realidade e só pouco posso mostrar, o

que tenho adquirido com o meu trabalho. Muitos me tem atormentado {gente mesmo

que deveria ter a delicadesa de o não faser} para saber porque é que eu trabalho, mas

dou-lhe uma resposta evasiva, pois só com os meus é que eu me abro. O homem

nasceo para o trabalho e por isso é preciso que eu trabalhe. Assim entendo que devo

fazer e a ponto que fiz a cousa que me custa mais – o estar separado da minha familia.
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Agora depois de tudo isto vou-lhes fallar em dinheiro. Tive vontade de não o fazer,

pois parece que todo o palavriado que fica para traz é só para adoçar a pilula, mas

como tenho a convicção profunda que não é, e estou certo que meus Pays confião em

mim fallo francamente. Tinha as despesas calculadas de modo que não teria

necessidade de dinheiro por tão cedo, mas tinha convindo em comprar a alguem uma

balança e essa pessôa sem bem me prevenir poz-m’a sobre os braços. Como em

questões de dinheiro não gosto muito de ter que fazer com ella fui buscar dinheiro ao

banqueiro, mas não era sufficiente. O caixa, que é meu Amigo, disse-me que não tinha

isso duvida, que prevenisse eu a Maman e o que faço, para dizer que elle me deo

dinheiro a mais sacando sobre a Maman. Espero que não levem isto a mal, mas é uma

lição que levei e que servirá. Agora peço á Maman que quando escrever ao caixa,

thesoureiro, do La Bouillerie agradeção ao primeiro o modo porque se houve comigo.

É melhor que o thio Pedro não saiba isto, porque tenho ordem franca sobre elle e

poderia escandalizar-se comigo, mas eu em questões de dinheiro sou exquisito e a

ponto que, quando vou ao banqueiro buscar dinheiro e o mesmo já era em Coimbra, é

um verdadeiro supplicio para mim e só lá tenho ido nos ultimos momentos e bem

lembrado estou d’isto. Disserão-me já que era orgulho: não é e se o fosse encontrava

em si mesmo o castigo. Adeos. Adeos. Adeos. Abraço os Manos e peço a benção de

meus Pays. Adeos.

Jozé
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Pariz, 29 de Março, 1864.

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Hoje hei de escrever-lhes por força, pois ha já bastante tempo que o não

faço. Recebi a carta da Maman de 19 e fico mais socegado a respeito dos doentes.

Imagino bem que a doença do Ornellas tenha causado pena e dó, mas acho que a

Maman fez um verdadeiro serviço á thia Ponte impedindo-a de partir e melhor teria

sido que não se soubesse que houve mesmo a idéa de partir, pois aqui soube-se da

doença do Ornellas por alguem, que anunciou de Lisbôa a vinda da thia. Em todas

as circumstancias da vida é preciso procurar guardar o sangue frio e se não se

consegue isso guarde-se a dôr consigo e não se anuncie que se dá um passo

qualquer agigantado ou de consequencia sem ter consultado alguem para vêr todos

os pros e todos os contras, já que um individuo por si só não se acha em estado de

o fazer. A mim faz-me a maior pena em primeiro lugar pelo rapaz que é a victima e

depois pela rapariga e pelos thios, pois sei que n’essa familia se exaltão com

qualquer cousa e tão grande foi a alegria ha dois ou três mezes tão grande deve ser

a tristeza que sentirão agora. É em todo o caso para esperar que o rapaz se cure e

que a Providencia arranje tudo o melhor que é possivel. N’este mundo quando se

experimenta uma alegria é preciso recebel-a com moderação, com cautella, porque

tanto na ordem material como na ordem moral a reacção é sempre igual e contraria

á acção: é esta uma das leis mais geraes, mais constantes, mais invariaveis da

natureza, invariabilidade que traz comsigo a variabilidade ou inconstancia da

fortuna, porque nem sempre se vive na felicidade ou no infortunio. Antigamente no

alto dos palacios, torres, casas, etc. collocava-se sempre um catavento o que prova,

seja dito de passagem, que os nossos antepassados se occupão da meteorologia em

quanto que hoje só se observão os cataventos nos observatorios ou em alguns

edificios publicos, mas o catavento tem para mim uma outra significação e para

mais gente. Esse catavento representava bem um vago, um indefinido, uma

inconstancia, que se nota na vida do homem, na qual se notão todas as tempestades
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que se podem observar no ar. Foi por isso que os maiores romancistas e escriptores

apresentárão differentes quadros da vida humana, nos quaes se suppõe a maior

desharmonia nos elementos aerios e foi talvez debaixo de essa impressão que,

quando viviamos na Bôa Morte e na sala á noite, sentia soprar o vento e um certo

assobio que nunca esquecerei, e o bater da janella, tinha medo e n’essas occasiões

de certo o catavento andava de um lado para o outro, doudo sem rumo certo.

Quando a tempestade crescia iamos ás vezes ao postigo por de traz da cadeira de

minha may vêr cahir a chuva. Lembrão-se d’isso? E então pensava-se em muita

cousa! Mas vamos a outra cousa. Recebi o trabalho do Lapa pelo Visconde de

Paiva e muito o agradeço. Ainda não o estudei, mas já o corri e depois direi o que

acho. O Visconde tem andado afflicto, porque tambem lhe derão uma carta para

mim e essa carta não se achou. Não sei se era do Soveral a quem em todo o caso

agradeço a bondade, que teve em arranjar o livro, o que tomo como prova de

amisade e se não escrevo peço a meus Pays que me desculpem para com elle. Pelo

Visconde tive noticias de todos e soube que ahi estão desejosos de me verem, mas

a esse respeito peço que meditem e pensem bem antes de tomar qualquer resolução

a respeito da minha estada aqui, porque eu obedeço, mas tambem fico por esse

lado esempto da responsabilidade das consequencias. Em quanto aos meus

trabalhos o que ha de feito e o que tenciono fazer até ao fim de Junho, já lh’os

mandei dizer. Peço que não acrescentem pela imaginação cousa alguma ao que eu

disse, porque poderião depois experimentar uma decepção. Passado o mez de

Junho espero que a Providencia disporá tudo para o melhor, como o tem feito até

aqui. Houve tempo em que me affligia com os meus estudos, porque, apezar de

trabalhar, imaginava que poderia ter feito mais; hoje estou um pouco modificado

n’esse ponto, porque, para se fazer alguma cousa, é preciso que o homem tenha os

elementos e as circumstancias favoraveis, pois impossiveis não se podem fazer.

Lembra-me que me chegárão a dizer que nunca seria capaz de ganhar vintem e foi

esse dito cousa que me affligio immenso, mas perdô-o á pessôa que m’o disse,

porque não sabe de certo o que é trabalhar, e conservo por ella a mesma amisade

que d’antes. É verdade que até hoje não tenho ganho vintem, tenho-os gasto, mas é

porque tenho entendido que mesmo para meus Pays, pela posição que occupão e

deveres que tem para com a sociedade e para com os seus filhos, é caso de
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consciencia fazerem-me empregar sem eu ter consciencia do cargo que me

imponho. Antigamente os ricos comprávão os lugares para os filhos e é isso feito

ainda hoje em alguns payses, mas é isso impossivel hoje em certos paizes, immoral

n’aquelles em que existe, mas um meio indirecto existe de comprar os lugares e

consiste em fornecer aos rapazes meios de trabalharem, prolongando mesmo os

estudos por muito mais tempo do que o costume e chegado o momento de um

individuo ter passado por todos esses trabalhos é então licito empregar força para o

fazer empregar, porque póde ser util então. Além d’isso o individuo que não

carecendo absolutamente de um lugar para o seu alimento, o vai exercer livremente

torna-se muito mais responsavel de tudo o que fizer de máo, porque nada o

obrigava a exercer tal lugar. Digo que espero na Providencia e é facto, mas quero-

os prevenir de uma cousa é que se quizerem que me dedique á Chymica Industrial

posso arranjar ir para casa ou fabrica do maior Industrial em França e que no caso

de me dedicar á Agricultura tambem tenho promettido o meio de ir trabalhar com o

maior Lavrador scientifico que aqui ha. Se quizerem que vá para Lisbôa, vou, mas

hão-de prometter-me varias cousas e são duas: a 1.ª é que me hão de deixar ainda

por algum tempo trabalhar livremente quer seja n’uma fabrica, como trabalhador,

quer seja em casa de algum lavrador rico, para assim vêr com que elementos se

póde contar ahi; o 2.º e mais importante é que não hão de fallar em casamento, pois

seria cortar-me a carreira e o meio de me impedir de fazer alguma cousa, porque

mais rico sou só com pouco do que com alguma cousa e casado. Por outro lado isto

de casamento é negocio sério, porque hoje considera-se isso como uma carta, que

se joga, e não póde haver principio mais erroneo, de modo que em quanto a

apparencias tudo vai, porque se procurão enganar uns aos outros, mas esses

enganos podem ter graves e gravissimas consequencias sobretudo se um individuo

tem certos principios e certa resolução de caracter para pôr tudo em pratos limpos.

Peço que meditem bem tudo o que lhes digo. Sei que lhes tem custado a minha

ausencia; a mim tambem me custa, mas sirva-lhes de lenitivo a idéa de que assim

tem livrado o filho mais exposto, mais fraco d’essa lama que por ahi ha e da qual

nem todos são capazes de se livrarem. Aqui tambem a ha, mas sou estrangeiro,

conheço pouca gente, trabalho, canso-me, trago uma ferida no coração – a
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separação dos meus – e isso faz com que ande menos exposto ás paixões e

vicissitudes humanas. Adeos. Adeos. Adeos.

Jozé

Abraço os Manos e peço a benção de meus Pays. Ainda não tive tempo

para escrever á Mana Maria, mas faço-o em breve. Posso dar noticias muito

agradaveis á thia Marianna do Sr. Visconde – bom rapaz – Adeos.
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Pariz, 13 de Abril, 1864.

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Hontem á noite ao entrar em casa recebi a carta da Maman com data de 7,

que me fez muita impressão. Em primeiro lugar fico aflictissimo sabendo que o

Antonio tornou a estar doente e que quando se acha bom, não toma cuidado em si. É

secante andar sempre a medicar-se, mas o caso d’elle não é esse e estou persuadido

que o mais que se lhe pede é que tome cuidado no ar, na chuva e nas constipações e

isso de certo não o impede de se divertir. Sempre que penso n’isto perco a cabeça,

como succedia ao pobre Caetano, e gostaria que o prendessem de pés e mãos.

Reconhecer que o que se lhe pede é para seu bem, que ninguem o quer impedir de se

divertir, mas que se quer que tenha saúde e fazer exactamente o contrario é loucura no

meu modo de vêr e não tem desculpa. O peior é que elle soffre e nós todos e o meu

desejo seria que o tirassem ahi de Lisbôa de inverno e de verão, pois seria o motivo de

criar vida nova. Agora infelizmente já não ha remedio, appareceo o attaque, teve de o

soffrer e só resta esperar que melhore de pressa e n’esse sentido fico ancioso á espera

de noticias. As da Thereza são muito bôas graças a Deos, e espero em pouco sabel-a

bôa. Eu tive a Semana passada um incommodo doloridissimo, que me impedio de

dormir durante algumas noites e que me fez ficar um dia em casa, mas está passado.

Esse incommodo foi um frunculo ou tumor dentro do ouvido, mas tratei-me á minha

moda, consegui fazel-o arrebentar por 2 vezes e está passada a trovoada. Ha quem se

lembre de casa e da familia quando está doente, mas a mim succede-me o contrario e

estimei ter isto, a tel-o, longe dos meus, só, porque fui só a soffrer e em casa teria

atormentado a minha familia, não por eu me queixar, mas porque ella me teria visto

soffrer. Ha quem diga que as doenças são uma transformação, mas eu considero-as

como soffrimento physico e moral, que é preciso soffrer com paciencia ou resignação

e que são a prova mais palpavel da nossa existencia. Estimei immenso saber que ha

melhores noticias do Ornellas e espero que tudo corra o melhor que é possivel. Aqui

me lembrei na 2.ª feira do casamento de Mlle Sonis e nada me admira o que me diz da

thia Marianna, pois sei que o seu Coração é bom embóra ás vezes possa haver as
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apparencias contra apparencias, que durão pouco, porque a verdade manifesta-se logo.

Não sei se a minha ultima carta affligiria a Maman, mas além de estar doente; quando

a escrevi tinha acabado de soffrer um desengano que me ferio e muito. É o caso. Tinha

havia dias sido convidado para um jantar a que não me convinha ir e como me achei

incommodado do pé, dei isso como causa para não ir. Tornárão a insistir, eu ia melhor

e não podia achar desculpa. Fiado em que a Providencia me apresentaria um novo

meio para me desculpar o isemptar do tal jantar vi aproximar o dia fatal, sem pensar

demasiado n’isso. Na vespera, achando-me incommodado do ouvido, quero dizer no

dia mesmo, de manhã ás 10 horas ou 11, escrevi a alguem que se diz meu Amigo e

que ia ao jantar a pedir-lhe que me desculpasse para com o domno da casa, porque eu

não podia ir, que suppunha que esta noticia iria descontental-o {aquelle a quem

escrevi}, mas que esperava que a sua ira fosse de curta duração. Escripta a carta

mandei-a. No meio do dia vem o criado do individuo a quem escrevi, com pés de lã da

parte do Amo, pelo que eu suppuz e com rasão, a vêr se não haveria meio de ir ao

jantar, etc. Disse-lhe que ás 5 horas estaria em casa do Amigo. Erão 3 ½ horas. Ás 4

vim a casa escrevi uma carta ao domno da caza, na qual havia o jantar, carta curta e

breve na qual me desculpava e lhe dizia que achando-me incommodado tomára a

resolução de o prevenir que não ia ao jantar, ainda que fosse um pouco tarde. Peguei

na carta, metti-me n’um trem, fui entregal-a a casa d’elle e ás 5 menos alguma cousa

entrava em casa do outro. Disse-lhe, para evitar questões, o que acabava de fazer, que

me achava incommodado e a isto pareceo elle sensibilizar-se e crei-o. Conversámos

um bocado, elle perguntou-me o que o criado me tinha dito, mas achou raposa velha,

que entendeo que não devia complicar as cousas, que tirou d’essa pergunta a sua

conclusão ou verificação do que tinha supposto antes, nem responder mais do que o

seguinte com umas reticencias – que o criado tinha perguntado pela minha saude –.

Então sahi, em bôa harmonia, mas ferido e ferido gravemente, porque ou uma de duas:

1.ª ou fui suspeitado de mentir; 2.ª ou julgárão que podia abalar-me n’uma decisão que

eu tinha tomado, por suspeitarem que ella não tinha rasão de ser. Ao momento de

sahir lancárão-me em rosto uma méchanceté como aqui se diz, mas d’essa respondi

tambem com moderação, porque tinha feito firme proposito de soffrer tudo, mas de

não faltar ao respeito. Não imaginem que tudo isto é obra da imaginação, tenho 25

annos, tenho vivido com muita gente, que me tem avaliado do modo que tem querido,
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mas nunca ninguem me suspeitou a ponto de me mandar quasi espionar! De tudo isto

tiro eu as seguintes conclusões: Em 1.º lugar não pode continuar a haver da minha

parte a amisade que havia por esse homem, porque a amisade, differente n’isso de

muitos outros sentimentos, basea-se sobre a bôa fé e na reciprocidade de bons

sentimentos sem ter nada que a prenda; e exijo que os meus Amigos fação de mim o

mesmo bom conceito que faço d’elles e que em geral faço de todos, porque não ha

talvez pessoa que goste menos do que eu de me occupar com a vida dos outros ou com

a rasão do que fazem ou do que me dizem, mas n’este caso quero que o interior,

sentimento, esteja de acordo com o que me dizem; 2.ª é que os usos e costumes de

certas classes da Sociedade não convem a todos. Eu fui educado em Portugal, onde

quem é convidado para jantar previne da sua ausencia, no caso de ser motivada,

mesmo á ultima hora, porque se julgaria uma affronta prevenir de ante-mão com o fim

de dar azas ao domno da casa de dispôr na incertesa do seu logar, pois é logar que era

destinado para o convidado e ninguem melhor do que elle o póde preencher, mas aqui

parece que é o contrario – os convidados passão ao estado de pique-assiette, quer-se

uma casaca, uma estatua, uma cousa que ajude a preencher um numero e não se

indaga de saber, n’esse momento, se esse quid é um individuo, se soffre, se tem

coração, se apresenta um sorriso forçado, nada d’isso – é o convidado e o convidado

deve achar-se ali. Parece isto incrivel, mas é a verdade. Mas tudo isto digo eu para

que? – Para me desculpar da minha ultima carta, se n’ella me mostrei triste; mas

estava adoentado, tinha acabado de soffrer um desengano e sem o querer, sem o

desejar, queixei-me a meus Pays, mas o peior é que essa queixa traduzida em tristeza

foi talvez entristecel-os, o que para mim é agora tambem motivo de afflicção, porque

não gosto de os saber tristes e quero vel-os alegres. Aqui está um tempo lindo, o que

dá vida e força e alegria e espero que ahi succeda o mesmo, mesmo para apressar a

convalescença dos doentes. Eu á noite fui ao theatro francez pois precisava distrahir a

cabeça depois do soffrimento que tive e gostei. Representárão perfeitamente as

seguintes peças – Le dernier Quartier; Il ne faut jurer de rien; Le bougeoir. É a 2.ª do

immortal Alfredo de Musset, que sempre se ouve com prazer e gosto, ou se lê. É sem

duvida o theatro em que se representa melhor. Hontem de manhã estive com o Carlos

d’Almeida, que sempre me pergunta por todos. O Pay está bom e continua em

Londres. No Sabbado entreguei os retratos ao Guebhard, que não sei quando parte. Já
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me vierão procurar o Conde d’Obidos e o Julio Cesar Machado e muito me penhorou

a lembrança de um e outro. O Conde d’Obidos faz-me o maior dó. Tem bom coração e

não o posso vêr sem me lembrar do Pay, homem com quem pouco vivi, mas por quem

tinha estima e affeição e que no fim de tudo era uma alma d’élite. Nos jornaes aqui

achou-se noticiada a morte do Duque de Palmella e com elle acabou, como a Maman

diz, o centro da antiga familia Palmella. Era um sancto e mostrava-o no modo, por que

supportava os tratamentos, desdens e máos tratos dos que o rodeavão, o que era uma

indignidade muitas vezes. Na ultima parte da carta a Maman falla a meu respeito e

podem acreditar que eu tambem desejo do fundo do meu Coração vêr meus Pays e

meus Irmãos, mas desejo ter a certesa de que na nossa entrevista, nos passos que

depois dér, não haja terceiras pessôas nem a sombra do menor interesse ou de calculo,

mas não me basta que essa seja a verdade do caso entre nós, desejo que as apparencias

estejão em harmonia, para que ninguem veja em tudo isso outra cousa, senão o desejo

de se reunirem Pays, filhos e irmãos, que se achão separados de um filho e irmão, que

os deixou, porque só pensa nos seus, procura não lhes dár motivos de desgostos e tem

procurado ao mesmo tempo trabalhar do modo mais proprio a adquirir algum saber,

mas saber que na occasião possa servir para si e para os seus, porque do dia de

amanhã ninguem póde responder. Adeos. Adeos. Adeos. Abraço os Manos e peço a

benção de meus Pays.

Jozé
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Pariz, 24 de Abril, 1864

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

São perto de 12 horas do dia e aqui lhes estou escrevendo e com muito gosto

e, para começar, principiarei por dár conta das incommendas. Os 20 francos remetti-

os, no dia seguinte áquelle em que recebi a carta da Maman, a Mr. Miel. Fui eu

mesmo leval-os e não os entreguei em mão propria, porque não o encontrei. Deixei-os

com uma carta minha e um bilhete, signal do portador. Estive com Lecoffre que me

recebeo muito bem e que me deo a conta da despesa feita com o livro; conta que

remetto aqui n’outro lugar. O livro não se tem vendido. Vendeo-se um exemplar, que

julgo que foi o que eu comprei para o Montalembert, mas não se desconsolem com

isto, porque é o que succede muitas vezes em questões que são de peso para um

pequeno numero de pessôas, que na sociedade pódem avaliar a sua importancia,

porque o resto marcha com a onda e em pouco ou nada repara. Em todo o caso

preencheo-se o fim – faser saber ás pessôas de peso o estado da questão, questão triste

e, direi mais, vergonhosa para esses Senhores que ahi governão. Espero ordem para

pagar a conta, pois só fui authorisado a pagar os annuncios e se não os paguei já foi

porque tinha entendido que o Lecoffre me devia mandar pedir isso, pois, como fui

mettido n’isto tudo, só em parte, nem mesmo sabia se elle teria sido embolsado por

outro lado. Se quizerem pagarei tudo ao mesmo tempo. O Lecoffre era de parecer que

se distribuissem mais exemplares e que só se conservassem alguns, para quem pedisse

o livro vendo-o annunciado no Catalogo Lecoffre, mas sobre isto não dou opinião e só

digo que a distribuição d’esses exemplares trará comsigo nova despesa, é verdade que

minima, como se pode deduzir da conta que mando. Em todo o caso deve agradecer-se

ao Lecoffre o que tem feito e a bôa vontade, que tem mostrado. Os livros para o Sr.

Marquez de Lavradio partem pelo vapor de Bordeos de 25, amanhã. Mandei-os pelas

Messageries e inclusas mando as contas, pedindo á Maman o favor de avisar o Sr.

Marquez, para que Sua Excelencia mande buscar o colis ás Messageries ou á

Alfandega, ahi em Lisbôa com o recibo, que incluso tambem mando. Não escrevo

directamente, porque estou cansado e pouco tempo resta hoje para escrever. Não
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mando tambem as obras de Mr. Guillemin, porque ião augmentar o preço do

transporte e espero poder-lh’as mandar para o mez, que vem, de graça, assim como

uns livros para a Maman e para a Thereza, que as hão de interessar. Fico com cuidado

na Thereza e afflicto e tomára sabel-a bôa. Attribuo a sua doença a um movimento de

humores e por isso tenho mais esperança em cura prompta agora, que estâmos em bom

tempo. Fiquei contentissimo de saber o Antonio bom. Ha muitos dias que não lhes

escrevo, mas pelo Guebhard devem ter sabido que estou bom e o Mathias, que parte

hoje, vai encarregado de lhes assegurar que o estou. Tenho tido bastante que fazer e

continuarei a ter que trabalhar, para faser adiantar o que tenho diante de mim. Vi o

que a Maman me diz do casamento do Moé e repito o mesmo – Deos os faça felizes. É

o desejo que formo sempre que vejo um casamento e por isso me lembra sempre com

espanto um romance que li, no qual um preverso se dispõe a destruir a felicidade de

dois noivos, no dia em que os vio casar. Espanto e horror pois é natural sentir

interesse por dois individuos, que se unem para todo o resto da vida, para melhor

poderem soffrer as miserias d’esta vida, para se soccorerem mutuamente na desgraça e

para um e outro terem um centro, uma casa, um Amigo desinteressado {em certo

sentido} com o qual se partilhem as dôres e alegrias, centro que constitue uma familia

ou que augmenta a que já existe e sem o qual não pode haver sociedade, reunião

centro de pequenos centros ou familias. Vi a noticia do casamento do Hermano e

estimo que todos estejão contentes e acho isso uma fortuna para a familia da noiva. Do

Ornellas nada sei de positivo. Não respondi logo á Maman, porque na minha ultima

carta dava a explicação de tudo. Fico afflicto, quando vejo que lhes dou noticias que

os inquieta, mas estou costumado a não empregar disfarces para com meus Pays e com

mais ninguem posso desabafar. Peço que se lembrem que estou aqui só e que me

desculpem por isso e que se lembrem que ás vezes a impressão a intenção não o foi de

certo e nunca o pode ser n’aquelle que reconhece que precisa do perdão e

benevolencia do proximo, de todos e sobretudo de Deos. Está um tempo lindo e a

noite hontem tambem estava uma bellesa. Estive um bocado á janella admirando-a.

Tive immensa pena de saber que a Soeur Ville partio para o Mexico, sem eu a ter

visto. Paciencia! Mme Lecesne teve a bondade de perguntar por mim ha dias e hei de ir

vel-a. Não vou a parte nenhuma, porque de outro modo não me chegava o tempo, não

pode ser de outro modo. De politica pouco ou nada sei. Creio que anda tudo tremido.



José de Saldanha, carta n.º 526 Pág. 3/3

A tal historia do Mexico é bôa. Em Londres continuam a haver festejos pelo

Garibaldi, segundo ouço e n’isso só se póde vêr nova prova da immoralidade da

politica Inglesa. Vêr Lords festejarem um Garibaldi é cousa inaudita e faz crêr que

hoje não ha principios, em certa roda, senão os do interesse. Não quero dizer com isto

que em outros tempos se foi melhor, mas que não é este seculo da perfeição. Li a parte

relativa aos estudos na carta da Maman e vejo que não estâmos perfeitamente de

acordo, mas nem por isso deixo de respeitar a sua opinião e vi com praser as

considerações, que fez, porque são verdadeiras, mas para se vêr o mal, que não se

apresenta como o bem, é preciso andar enfronhado aqui n’isto que se chamão escolas

e ouvir mesmo o que dizem os rapazes, que as frequentão e vêr o que ha. O que dirá

quem souber ahi que nas famosas aulas do Jardim das Plantas ha quatro ou cinco

ouvintes e que os Professores achão em geral pouca gente no seu auditorio! Os novos

cursos da Sorbonne, nada provão – Corre a elles gente por novidade, como ponto de

reunião e nada mais. A ignorancia por aqui é grande. Ha gente collocada em altas

posições que não sabe fazer uma regra de trez e, o que é mais, que não a comprehende

e comtudo é gente que critica os outros. É incrivel, mas são factos, passados comigo e

que por isso posso apresentar. Acabo esta pedindo muitos recados para todos, abraços

para os Manos e a benção dos meus Pays.

Jozé

Peço os parabens para a Sr.ª Marquesa. Peço desculpa da maçadinha que dou

á Maman. Recados do thio Pedro. Adeos. Adeos. Adeos.
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Pariz, 2 de Maio, 1864

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Escrevo a correr duas linhas para lhes dizer que estou bom. Parece incrivel

que já estejamos no mez de Maio! Passa o tempo a correr. Ha muitos dias que não

tenho cartas de casa, mas não estou com cuidado, porque o thio Pedro disse-me que

nada ha e no caso de ahi haver novidade um ou outro teria sido prevenido. Hontem fui

a Passy para vêr Mme Lecesne, mas não a encontrei. A semana passada tive bastante

que fazer pois fiz a analyse de um ferro fundido e agora tenho entre mãos a de um

exemplar de guano. Tenho andado a lêr o relatorio do Hofmann sobre a exposição de

Londres, que diz respeito á Chymica Industrial e é obra prima e lendo-o fico satisfeito

de não ter ido ouvir aqui o Curso de Chymica Industrial com assiduidade, porque fui

lá 2 vezes só, mas pelo que vi, ouvi e leio vejo que teria perdido o meu tempo, por ser

o curso muito incompleto. Tenho um jornal, unico, em que leio tambem os resumos

das taes lições da Sorbonne e causou-me espanto uma d’ellas sobre a combustão,

porque era cheia de banalidades – não havia uma só idéa philosophica da parte do

Professor, mesmo a respeito do ponto de vista historico, que era o mais apropriado,

porque elle fez uma resenha ou resumo incompleto do que ha. Tambem lhes vou

contar uma historia ratona. Ha tempo fizerão analysar na escola de minas um minereo

de chumbo, para ser explorado e a exploração começou a fazer-se com os dados da tal

analyse. Passado tempo a companhia começou a perder immenso e tornou a mandar

fazer a analyse do minereo. Soube-se então, por outra gente, que parte do minereo era

um carbonato de chumbo e, como a exploração tinha sido feita sem contarem com

isso, foi facil explicar a perda. Felizmente tinhão-se guardado os residuos e foi facil

então recuperar o chumbo, que se suppunha perdido. Trago isto para mostrar a

ignorancia que aqui os chymicos tem de Mineralogia e que vice-versa os

mineralogistas tem da Chymica, ignorancia que se encontra no mais elevado gráo da

famosa eschola de Minas de Pariz de tanta fama. Ha tempo analysei um minereo de

ferro {oxydo de ferro magnetico} em que o Professor de Docimasia da mesma eschola

dizia haver mica {um silicato} e nada ou pouco ferro. Parece incrivel! E é este homem
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que escreve um livro sobre analyses, que tem por vantagem o ser impossivel na

practica, porque para empregar os seus processos gastava-se um dinheirão e a vida de

um homem chegaria para fazer ½ duzia de analyses. Alem d’isto o ponto de vista

philosophico do livro é falso. Querer que nas operações manuaes haja uma exactidão

mathematica é um erro, porque os apparelhos são imperfeitos e os meios de que

dispômos e por isso o desideratum deve ser obter a maxima aproximação aos

processos e calculos, mas não desejar o impossivel. Mas hoje não se pensa e é assim

que aqui ha hoje uma eschola em Chymica organica que tem por fim formar ou

produzir artificialmente corpos, que não se encontrão na natureza, que não tem

utilidade alguma e que por fim ha de confundir e baralhar a sciencia e o pouco que se

sabe. Será uma nova Torre de Babel como dizia alguem. Acabo esta pedindo abraços

para os Manos e a benção de meus Pays.

Jozé

Recados do thio Pedro. Adeos.

Tornei a abrir esta pois estava com pena de lhes escrever tão pouco. Ás vezes

passa-me pela idéa que talvez me julguem menos Amigo do que d’antes, mas não é

isso possivel e para tudo lhes dizer asseguro-lhes que nada ha que me prenda aqui

senão o desejo de aprender um pouco mais, para poder trabalhar um pouco, quando

voltar para ahi. Ha 10 annos que estâmos separados! É muito tempo, mas é preciso ter

resignação e ao menos resta-nos a consolação de nos termos amado e estimado

sempre. Não é assim? Agradeço o que li na cartinha da Maman e que me enterneceo.

Adeos. Adeos. Adeos.
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11 de Maio, 1864, Pariz

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Tenho sido pouco regular em lhes escrever ultimamente e afflijo-me com

isso sempre, mas espero que isto não continuará. Tive uma carta da Maman, que muito

agradeço assim como os recados do Papa e da Theresa, que eu desejaria saber bôa de

todo. Vejo que o Antonio foi para o campo e estimo isso immenso, pois ha de achar-se

bem com a mudança do ar. Soube pela mesma carta que gostárão dos retratos e

alegrei-me com isso, porque embora o physico pouco diga, prefiro que a impressão

tenha sido agradavel. Hontem estava aqui o D. Antonio d’Almeida, que assistio ao

meu almoço e que, como dobrada fineza, me veio procurar antes de 24 horas de estada

em Pariz. Achei-o bom e elle pede recados para todos. Peço que mandem novas d’elle

aos irmãos. Tem estado um máo tempo, porque tem havido variações de tempo

horriveis. Hoje começo com as analyses de gazes, a final! N’estes ultimos tempos tem

isto ido a galope um pouco mais, felizmente e tenho feito muita cousa, entre ellas,

analyse de leite, etc., pois quero correr com a manipulação o mais que possa, pois é de

extrema vantagem, e todos os dias conheço que o (...) dos antigos é uma cousa optima

e de proveito. Fui vêr uma fabrica de cristal, ha poucos dias, e a casa da moeda, mas

n’isso fallarei com mais vagar. O outro dia fallava-lhes sobre o ponto de vista

philosophico com que tinha sido escripto um livro, ponto de vista errado ao meu vêr e

fiquei contente quando depois d’isso li um livro no qual se faz a mesma critica, que eu

fazia, não em relação a esse livro em especial, mas em relação ao espirito

philosophico com que aqui se fazem os estudos e em especial o da Chymica, porque

se acha aqui á testa d’ella um homem que quiz fazer e tem feito eschola, eschola de

que fazem parte astronomos, physicos, chymicos e physiologistas e que se resume ao

seguinte: O todo está no todo; o universo acha-se n’um atomo e a alma humana é uma

molecula do cerebro!!! Eschola vã e mesquinha que tem apoio grande e forte, porque

se dirige a desenvolver as paixões humanas e a dár-lhe plena liberdade, mas que não

apresenta no fundo senão uma sciencia, que se glorifica com qualquer pequeno

triumpho, com o qual se engrandece ou procura engrandecer, porque não pode
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comprehender as cousas grandes, não sabe ou não quer humilhar-se diante da infinita

sabedoria de um Deos Creador e Omnipotente! E digão-me depois d’isso se não se

deve luctar contra esta eschola, ou se não se póde luctar, cada um pela sua parte não

fazer coro com ella, affastar-se dos seus membros até certo ponto e dizer-lhes o que

julga d’elles, sempre que é possivel dizel-o? Não tenho tempo para continuar, mas

espero que leião com cuidado o que acabo de escrever, porque é a caracteristica de um

certo espirito que aqui reina, caracteristica terrivel e que nos faz lembrar dos tempos

historicos mais antigos. Acabo esta pedindo um apertado abraço para a Thereza,

recados para os meus outros dois irmãos, recados para todos e a benção de meus Pays.

Adeos.

Jozé
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Pariz, 19 de Maio, 1864,

12 ½ horas do dia

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Ha 5 ou 6 mezes, escrevia-lhes dizendo que com mais alguns mezes de

trabalho teria á minha disposição uma nova arma e hoje escrevo-lhes para dizer que

está ganho mais esse passo e a prova está em que já sahi do laboratorio, em que

trabalhei desde Outubro de 1862 até hoje, sem parar. Não me julgo sabichão no que lá

estudei, mas sei mais do que quando entrei para lá, adquiri o habito de trabalhar

manualmente e passei do campo da theoria para a practica, prehenchendo esse vazio

que a todos espanta. Tenho a consciencia que procurei aproveitar quanto poude e viver

sempre em bôa harmonia com o meu mestre e companheiros, esforçando-me por ser

util para estes e faser desapparecer certas vantagens, que a Providencia fez concorrer

em volta de mim durante esse tempo, vantagens que devo tambem em grande parte a

meus Pays. Não se deixa uma casa onde se trabalha durante tanto tempo sem saudades

e o Pisani ainda hoje me disse – vous laissez un vide – e não posso atribuhir isto senão

á amisade, porque embora eu lhe pagasse é Amigo meu demais para pôr o dinheiro em

conta n’esse momento. Gastei e tenho gasto, mas não é possivel saber sem gastar e se

tivesse ficado em Lisbôa não teria aprendido em 7 ou 8 annos, o que aprendi n’estes

mezes, nos quaes adquiri entre outras cousas o habito de me achar só e contar só

comigo em tudo o que tenho a faser. Ás vezes lembra-me que estas reflexões sejão

dictadas pela vaidade, mas não me parece que assim seja, porque por vezes tenho

pensado maduramente n’isso e a conclusão é que são reflexões filhas do trabalho, que

tive, recompensa d’elle, e tudo isso motivo para dar graças a Deos por me ter

protegido sempre. Desejaria mandar-lhes uma certidão do laboratorio, mas espero

fazel-o para a primeira occasião, pois já fallei n’isso e o Pisani disse que m’a dava e

com gosto. Hoje é 5.ª feira descanso, amanhã, 6.ª feira, Sabbado e Domingo e na 2.ª

feira começo logo a trabalhar em alguns pontos de physica, que me são de necessidade

vêr e praticar. Já tenho tudo preparado para isso e licença para ir á Eschola de

Pharmacia, trabalhar, segundo me assegurarão hoje. Tenho tido de correr por causa de
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tudo isto, pois como sempre acho-me só para tudo isso e é bom, porque excuso de

ficar em obrigações. Mas basta de fallar de mim. Recebi hontem a carta da Maman de

13 e hoje uma do Antonio. Vejo que a Theresa vai melhor felizmente, mas forte

massada tem tido, coitada. Pode acreditar que aqui longe penso n’ella muito e tenho-a

recommendado ás orações de um Amigo meu, que eu aqui tenho. O Antonio pede-me

uma sucia de cousas e vou procurar arranjar tudo amanhã. Elle diz-me que está melhor

e espero que assim seja. A carta da Maman fez-me ter saudades, mas é preciso

reprimil-as e ter resignação com esta separação! Não é assim? Sinto o que me diz dos

Caminhos de ferro estarem em parte mal construidos, mas isso é prova de que as

pessôas encarregadas de o construirem não erão competentes! Ha cousas que me

fazem ferver o sangue! Ha dias um photographo, homem já feito e creio que máo

photographo, veio ao laboratorio para aprender chymica em 15 dias, para ir para

Hespanha para as Minas e como este ha muitos outros. Ora como é possivel saber bem

chymica mineral, para ir para uma Mina em 15 dias, e o Pisani disse-lhe que pouco ou

nada ficaria sabendo. Eu tive dó do homem, como proximo, mas como portuguez

indignei-me, porque muitos no caso d’elle vão e tem ido para o meu paiz,

infelizmente! Aqui vi n’um jornal Portuguez, a noticia das taes desordens em

Coimbra, o que é prova da incapacidade do Reitor que lá está. Ha certos homens que

depois de velhos só pensão em fazer mal! Lembra o dito não sei de quem – Deos o

sabe! Estimo muito saber que o Rodrigo d’Almeida vai melhor. Eu preveni logo o

Antonio da melhora do Irmão para o prevenir contra qualquer noticia dada no ar e

quiz o caso que a minha idéa foi bôa, porque no mesmo dia um viajante lhe tinha

fallado no desastre sem noticias socegadôras, e isso é a peior cousa que póde haver

para quem está longe. O thio Pedro está bom. Peço segredo do seguinte – Mr. de

Villeret tem andado e anda bastante incommodado, pois sobreveio-lhe uma grande

fraquesa ás pernas. Faz-me o maior dó e pena, mas vamos a vêr se os banhos lhe

fazem bem – peço segredo, porque elle não quer que o irmão saiba isto. Não vejo Mme

de Polignac ha muito tempo, mas tambem não vou a parte alguma. Ou bem se trabalha

ou não e ha certas cousas que não é possivel conciliar. Ha dias tive as mãos negras

como um tição, ora se fosse á sociedade era isso um tormento {lembra-me uma

historia de um ladrão a quem tinhão cortado uma mão, que tinha posto uma postiça na

qual tinha o maior cuidado e por fim o fez descobrir, – historia contada pela Juliana
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criada antiga da Tixi}, porque se tirasse as luvas vião não mão de ladrão, mas mão

negra de quem trabalha, porque não se trabalha, e haveria mesmo quem podesse achar

exquisito isso da minha parte, pois já me chegárão a acusar de trabalho {mesmo no

Laboratorio}, dizendo que eu trabalhava como um operario, trabalhando todos os dias.

Felizmente o trabalho é egoista: se trabalho o proveito é meu, mas é preciso mais – é

tal a ignorancia por aqui que chega a ser preciso fallar pouco, porque ha o jogo do

pilha e ha quem gosta de conversar com quem trabalha, só para lhe apanhar alguma

cousa e adquirir uma ou duas idéas com pouco custo. Fui antes d’hontem ao theatro do

Palais Royal pela primeira vez. Fiquei bem, na platea ao pé da porta, barato, fresco e

ouvi a tal Cagnotte, que é cousa muito engraçada. Digo fresco, porque o calor dos

theatros aqui é um tormento. Felizmente que um dos lugares mais baratos é tambem

mais commodo, por pouco quente. Vejo que havia festa em Subserra no dia 15. Eu

pedi os meus parabens a tempo e espero que fossem recebidos. Faz um calor de

morrer ha dois ou três dias. Acabo pedindo abraço para a Thereza, recados para os

outros dois irmãos, Tixi, etc. e a benção de meus Pays. Adeos. Adeos. Adeos.

Jozé
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Pariz, 28 de Maio, 1864,

7 ¾ horas da manhã

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Tenho andado afflicto como podem pensar, com o novo attaque do Antonio e

agradeço immenso á Maman o ter-me tornado a escrever para me socegar, mas, entre

nós, não gosto de o saber doente em Subserra, porque receio que não tomem bastante

cuidado e isso faz-me inquietar. Vejo que a Thereza vai muito de vagar, mas melhor, o

que eu estimo do fundo do meu Coração. Acho que devem ir cedo para Oeiras, logo

que possão, para a Theresa tomar os banhos do Estoril, mas mesmo para mudar de ar,

porque vai em cinco ou seis mezes, que está fechada em casa! Por outro lado quando

penso nos caracteres com que essa irrupção se tem apresentado fico socegado a

respeito da sua gravidade, porque me tem dito que as irrupções simples se apresentão

sempre assim – demoradas e longas, o que não póde de certo ser agradavel para o

doente, porém pode e deve servir para o tranquilisar. Estâmos já a 28 e o tempo vôa.

Já estou trabalhando na Sorbonne e na Eschola de Pharmacia e pelo menos na Aula,

em que trabalho n’este ultimo estabelecimento devo dizer que os estudantes tem os

elementos necessarios para trabalharem practicamente, mas de que serve isso se elles

não fazem trabalhos, ou fazem cousas inuteis em que gastão o tempo? De que serve a

um pharmaceutico saber fazer photografias? É bom, mas como acessorio. Os que

trabalhão, trabalhão com pouca limpesa e eu posso ser juiz, porque trabalhei com o

Pisani, que é rigoroso n’esse ponto até á impertinencia, mas ganhei com isso, porque

faço as analyses bem e assim tomando primeiro de um corpo, em que ha a pesar cinco

ou mais elementos, succede-me quasi sempre achar, fazendo a somma das parcelas,

1,002σ ou 0,999 σ, erro que de certo está nos limites dos erros inherentes á

manipulação. Uma cousa de que tambem não gosto é a sem cerimonia com que tratão

o Lente, que parece ser um excelente homem. Das outras aulas nada posso dizer, mas

vi o seguinte: Um pharmaceutico do estabelecimento que emprega e tem empregado

um aparelho de physica, para fazer as analyses das ourinas, e que as tem feito todas

erradas, porque não sabia fazer leitura no aparelho, e isto porque o constructor mudou
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de systema e o homem não se deo ao trabalho de perguntar ou verificar a leitura ou

nem pensou n’isso. Isto que succede a um homem já feito tem para mim grande peso:

1.º porque mostra que muita gente emprega apparelhos, que não está no caso de

empregar, porque não os conhece ou não está no caso de os conhecer; 2.º isto n’um

homem encarregado talvez de fazer analyses, para servirem de marcha para o

tratamento a seguir a respeito de um homem, em que se fica suspeitando um diabetes,

apresenta um caracter de gravidade incrivel; 3.º como se pode dár depois creditos ás

analyses dos pharmaceuticos, vendo de perto o modo porco, por que trabalhão? Insisto

na palavra pharmaceuticos, porque em materias medicas legaes são sempre os

pharmaceuticos consultados aqui em França. Conto isto tudo, não para dizer mal, mas

para saberem bem o que isto é e n’esse ponto eu fallo desinteressadamente, mas é

preciso não acreditar em tudo o que dizem os que vão para ahi e no que dizem os

livros e a este respeito vou dizer duas palavras. De certo hão de ter visto nos livros e

ouvido dizer que hoje em Agricultura o que é preciso é azote, guano, ammoniaco,

phosphatos e nem palavra sobre estrumes. O governo tem mesmo estabelecido

quintas, em que se seguem esses novos systemas, mas tudo isso é uma burla,

favorecida por gente que tem querido saber, por gente que gosta de figurar e fazer

discursos e por industriaes de má fé, que achão assim o meio de venderem productos,

que podem falsificar facilmente a gente do campo, que não está no caso de verificar a

fraude, e que serve assim de degráo para esses homens se enriquecerem e isto com

prejuizo da agricultura. Querem argumentos? Aqui estão. Em 1.º logar o ponto de

partida da theoria dos azotados {homens} {devião chamar-se azotantes ou ambas as

cousas, porque em si como homens não tem sentimento senão o de enriquecerem e

como nenhum sentimento mais vibra no seu coração são azotados – não tem vida – e

como chefes de theoria são azotantes – porque tendem a privar de vida a agricultura},

digo o ponto de partida é falso, porque toma-se como principio a necessidade do azote

para as plantas, com predominio sobre o carbono, hydrogeno e oxygeno e isso é falso,

porque basta pegar n’um livro em que haja analyses chymicas quantitativas dos

vegetaes e o homem mais simples vê que a importancia exclusiva que se quer dár ao

azoto não tem fundamento. Cada planta exige uma certa porção de carbone, oxygeno,

hydrogeno e azote, mas não só e sempre azote. Não quero dizer com isto que o azote

não é necessario, porque todos sabem que o azote é necessario á planta para a



José de Saldanha, carta n.º 530 Pág. 3/5

formação dos fermentos debaixo de cuja acção a planta se deve decompôr mais tarde e

por outro lado a germinação das sementes, não tem lugar sem a presença do azote e

ainda mais o azote é preciso á planta, porque a planta serve de alimento ao animal e

este precisa de azote, mas nada d’isto invalida a nossa preposição – não admittir a

necessidade do azote como predominante a respeito do carbone, hydrogeno e

oxygeno; 2.º Se se desse como alimento á planta só o azoto morreria bem depressa,

em quanto pelo contrario se se lhe fornce o carbone em grande excesso a planta

desenvolve-se rapida e vigorosamente. Entre outras provas citarei as seguintes, que

me vem á idéa – As grandes dimensões e fortalesa das plantas de tempos passados,

que se encontrão hoje no seio da terra, plantas que pertencerão aos que os geologos

chamão epoca carbonifera e durante a qual se suppõe que havia na atmosphera massas

immensas de acido carbonico, ou que para melhor dizer este constituia só a

atmosphera. Citarei um exemplo que me fere, de que ninguem se lembra e que tenho

debaixo dos olhos – é o desenvolvimento rapido das plantas e arvores aqui em Pariz e

que eu attribuo á grande quantidade de acido carbonico que ha aqui na Cidade. O

mesmo notei em Londres e se pode vêr em todas as cidades e ahi em Lisbôa no Jardim

da Estrela e antigamente via-se nas arvores magestosas do passeio publico, que de

certo se desenvolverão sem as theorias azotadas e estiverão bem rodeadas de carbono

{acido carbonico, foi sem querer} provenientes das immundices e respiração dos

animaes, que as rodeavão. É por isso que eu tenho para mim que as cidades são o

melhor local para obter a mais bella vegetação e com isto ganharião tambem os

habitantes e a hygiene. Hoje faz-se isso, mas encara-se a questão debaixo de outro

prisma – como embellesamento, como meio de dár oxygeno aos habitantes, mas não

como meio de obter bôa vegetação. Cito ainda as grandes florestas que houve e de que

ainda hoje ha alguns restos e que de certo não foram alimentadas, segundo as theorias

– De tudo isto concluo que houve e ha grande vegetação sem theorias azotadas e que

as vegetações antigas grandes tiverão lugar segundo os mesmos sabios em tempo, em

que havia grande quantidade de carbono no ar, o que mostra a contradicção em que

estão comsigo mesmos.

3.º Dumas, o que hoje é chefe de Chymica em Pariz e chefe dos azotados

estabeleceo ha annos uma lei, chamada lei d’elle e que tende a estabelecer que os

restos dos animaes servem de alimento aos vegetaes e estes aos primeiros {Entre
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parenthises esta lei achei-a formulada n’um livro de alchymica, livro antigo, d’onde

elle tirou talvez}. Logo por esta lei, adaptada e com rasão por todos e conforme com

os principios os mais orthodoxos, é claro que nos excrementos dos animaes e residuos

de putrefacção a planta deve encontrar tudo o que é preciso para o seu alimento

{suppondo que o solo, sub-solo e condicções atmosphericas, etc. são favoraveis, mas

isto é á parte} e o homem que a estabeleceo é o que hoje proclama que deve

empregar-se azoto e só azoto. D’aqui se vê que o homem se acha em contradicção

comsigo mesmo, mas como a 2.ª opinião não é baseada sobre factos, nem sobre

argumentos convincentes a pergunta natural é a seguinte: Qual o motivo por que

mudou de opinião? A isto respondo – são cousas –.

4.º Esta theoria de azotados tem um contra debaixo do ponto de vista agricola

e é o seguinte: Traz comsigo a necessidade de estabelecer fabricas para a producção

de estrumes artificiaes, estrumes que podem ser facilmente falsificados, como eu sei,

estrumes em que pouco se aproveitão os estrumes excrementicios, de que não se sabe

o que se ha de fazer {talvez os deitem aos rios, para empestar tudo, e n’isto acho rasão

ao grito de Victor Hugo nos Miseraveis e ao da Commissão da Exposição de 1862,

{comissão inglesa, não francesa}} e põe os lavradores debaixo do dominio e fraude

dos industriaes. Muito mais poderia dizer, mas é preciso pôr ponto e escrevi tudo isto

para os pôr de pé atraz contra o que lerem, e para os pôr ao facto das questões e que

aqui e do caracter particular que apresentão – reacção da parte dos homens practicos e

sensatos contra as utopias e desvarios dos corpos scientificos, que achando-se

compostos de homens influentes pela posição e pelo dinheiro, querem, com o pretexto

de progresso {o motivo é outro}, fazer voltar tudo para traz. Ha ainda um outro modo

de tratar a questão e é debaixo do ponto de vista da divisão da propriedade, pois os

azotados pretendem que querem fazer viver a pequena propriedade, mas a isto

responde-se com os factos seguintes: emigração da gente do campo para as cidades,

em parte causada, por quem não póde lá viver e prefere vender o que tem aos

negociantes, que se enriquecem – o atraso da agricultura pequena {excepto nos

arredores das grandes cidades, mas a causa é outra} e grande em geral – e por ultimo

os máos resultados que se tem colhido em Argel de theorias, de divisão de

propriedade, etc. Quaes serão as idéas do novo director do nosso instituto? Receio que

se deixe arrastar, pois em toda a parte ha azotados. Por tudo isto foi com gosto que li
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que a Maman mandou arranjar os taes tanques, pois os frades que os tinhão é porque

havia motivos para isso. Não gosto de rutina, mas odeio trampolinices, systemas de

partido, e detesto theorias, que vejo defendidas com fins particulares de satisfazer

ambições mesquinhas e que tem a ousadia falsa e ignorancia tudo o que se tem feito

até hoje, porque segundo ellas chegámos ao seculo das luzes. Acabo pedindo abraços

para a Thereza, recados para os meus outros dois irmãos e a benção de meus Pays.

Adeos.

Jozé
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Pariz, 4 de Junho, 1864,

11 ½ horas da manhã

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

É esta escripta com a esperança de que ahi chegue no dia 12, para levar os

meus parabens e n’isto digo tudo. Podem acreditar que é com bastante e muita pena

minha que me vejo na impossibilidade de dár só n’esse dia um abraço a minha May,

mas é preciso ter paciencia e confiança no futuro e ir soffrendo isto tudo com

resignação. Digo confiança, porque espero que Deos vendo o modo por que temos

estado separados uns dos outros, ha tantos annos, quando a unica consolação que ha

n’esta terra é a companhia dos que se estimão, e vendo a paciencia com que temos

levado isso terá um dia compaixão de nós e arranjará as cousas de modo a haver uma

compensação para isso tudo. De longe seguil-os-hei pelo pensamento n’esse dia e

peço que se lembrem que n’isto digo o meu sentimento. Tenho confiança bastante

para suppôr que não julgão que eu levo aqui vida de divertimentos e por isso lhes digo

que os unicos bocados bons são, como estou como agora só no meu quarto pensando

na minha familia! Recebi a carta da Maman de 26 e outra da Mana Maria, que muito

agradeço. Recebi-as no dia 2, mas a intenção era que chegassem aqui a 31 e isso é o

que me basta. N’esse dia 31 nada houve de novo. Trabalhei como o costume. O thio

Pedro escreveo-me uma carta depois afflictissimo por não me ter visto n’esse dia,

coitado, e com medo que eu estivesse escandalisado, mas não havia motivo para isso,

pois sei que elle é meu Amigo e se não me procurou n’esse dia, foi por se esquecer

mas não por falta de amisade. Ainda agora venho de casa d’elle, não o encontrei mas

deixei-lhe isto mesmo escripto. Fico com cuidado na Theresa e apesar de medico não

ser, vou dár um conselho para submeterem á aprovação do Medico. Comer bastantes

hervas, tomar enxofre interiormente {uma colher de sopa, repartida em 2 ao dia; põe-

se o enxofre, que se deve comprar em flor bem pura, para não conter acido Sulfurico

ou sulfuroso, n’um copo agita-se com uma pouca de agua, não para o dissolver, mas

para o dividir e bebe-se} e isto com o fim de promover evaccuações fortes, e andar a

pé. Quer a irrupção seja só superficial, quer provenha do interior o remedio deve ser
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bom, mas é preciso que o Medico siga o doente, sobretudo sendo uma mulher. O

homem nasce para trabalhar, isto quer dizer tambem que para se conservar a saúde é

preciso transpirar, andar, suar e comer de tudo, ora com com a organização actual da

sociedade ha muita gente, que levada uma vida sedentaria ou differente da que digo,

por qualquer motivo que seja, é preciso destruir os máos efeitos, que d’ahi podem

provir e o melhor meio é o enxofre, que é, mesmo no caso de não produzir effeito,

innocente uma vez que seja puro, isto é que não tenha acido sulfurico, nem sulfuroso.

Eu se o tomasse tomal-o-hia como digo na pagina anterior, mas talvez o Bernardino

saiba outro meio de o tomar. Para mostrar o effeito do enxofre dir-lhes-hei o seguinte:

Em Londres nos Jardins Zoologicos evita-se a morte dos animaes feroses engaiolados

e dos outros animaes dando-lhes enxofre, que impede o desenvolvimento ou

apparecimento das irrupções cutaneas, etc. Disse tambem atraz que o medico deve

seguir o doente, porque para irrupções de pelle ha um principio geral a seguir e é que

é 1.º observação continuada para impedir que a molestia se recolha e por outro lado

para seguir as influencias do ar. É pela 1.ª rasão que eu hoje que se deve aplicar o

enxofre primeiro interiormente e depois no fim, exteriormente, quando o mal foi

trasido á pelle por não poder ficar dentro com o enxofre. Aqui está na idéa de um

homem que não é Medico e que não tem pretensões a isso o motivo porque o Dr.

Bernardino não curou das impingens o Sr. Visconde ahi em Lisbôa e porque os outros

Medicos lhe fasião mal em lugar de bem. Ha mais, para aplicar o enxofre

exteriormente deve empregar-se talvez não o S. {enxofre em pó}, mas o enxofre

misturado com a cal, por um processo que eu sei, de modo a obter um liquido, liquido

que é o verdadeiro antidoto contra o mal, e de passagem direi que o motivo porque o

S. não produz sempre bom resultado contra o acido é porque é aplicado no estado

solido e não liquido. Disse cal, mas o caso é empregar um sulfureto soluvel. Com

alguns talvez a pelle enegreça, mas a côr negra passa com o tempo. Mas para resumir

direi que o enxofre interiormente é aplicado no estado solido, e que para o aplicar

exteriormente segundo eu digo seria preciso fazer experiencias e de certo não

desejaria que fossem sobre minha Irmã, sem se ter alguma certesa de bom resultado,

mas nem por isso deixo de ficar com a minha idéa e o Dr. Bernardino podia fasel-a

ensaiar sobre um cão cheio de sarna, começando pelo S. interiormente e dias depois

começar a lavar ou banhar o cão com um sulfureto de cal ou de ammoniaco por
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exemplo. Vi o que me dizem da viagem do Antonio e approvo, mas sobre isto fallarei

para a primeira vez, porque preciso fallar sobre o eu ir a Lisbôa pois talvez se possa

tudo de modo que eu vá para ahi logo que elle aqui chegar. Não tenho a presumpção

de dizer que o irei supprir, mas fallaremos junctos d’elle, leremos as suas cartas,

esperaremos anciosos a sua volta, com esperança de o vermos gordo e forte e iremos

buscal-o ao vapor. Agrada-lhes isto? A mim de certo, mas exijo segredo sobre a minha

ida, não quero que ninguem fóra de casa saiba que eu chego, cá tenho os meus

motivos e espero que me acharão ainda o mesmo. Adeos. Renovo os parabens, abraço

os Manos e peço a benção de meus Pays. Adeos.

Jozé
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Pariz, 6 de Junho, 1864,

7 horas da manhã

Para ser lida com cuidado e attenção pondo de parte a imaginação.

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

De longe o unico meio de a gente se entender é pela escripta e por isso

escrevo hoje esta. Na idéa de me deixarem ficar aqui até meiado de Agosto aqui está o

que tenho tenção de fazer: completar os estudos de Mineralogia, completar os estudos

de physica mais necessarios para a vida practica e um ponto de vista theorico especial,

acabar o estudo da Chymica Organica theorico na parte de preparações, porque no

momento A será questão de dizer ás minhas mãos que operem e hão de obedecer, uma

parte analytica da mesma chymica organica e fazer tambem uma parte de estudo

practico de Medicina. Não fallo no que está feito, e não julguem que exagero no que

digo, porque hoje trabalho, sei trabalhar de pressa e n’isso goso as vantagens do

estudo livre e não marcado por bitola, como succede nas escholas, mas quaes ainda

que se queira adiantar trabalho, não é possivel fazel-o. Peço demora até ao meiado de

Agosto e devem lembrar-se que realisando tudo isto não tenho perdido tempo, porque

trabalho ao meu modo ha só 20 meses. O meu fim é hoje tirar proveito de tudo o que

tenho estudado, porque vejo que na vida practica, quem reunir o maximo de

conhecimentos tem mais probabilidade de andar, sobretudo se os possuir não em

palavras, mas em acção no momento em que quizer. Aqui está tambem um dos

motivos por que não lhes tem dito mal de mim, é porque se fallo pouco quando ponho

o fito em fazer uma cousa procuro fazel-a o melhor que posso, absorvo-me no

trabalho e membros e cabeça tudo trabalha. Indo a Lisbôa no meiado de Agosto

conversaremos sobre o que depois farei. Se vir que lhes posso ser util na lavoura

dedicar-me-hei a isso com toda a minha alegria, pois em lugar de trabalhar em paiz

estrangeiro e para estranhos fal-o-hei para os meus e ajudal-os-hei a desempenhar o

seu dever, e digo isto porque quem tem terras tem não só obrigação de as melhorar e

de tirar o maximo proveito d’ellas, mas tem tambem obrigação de influir sobre o bem
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estar material e moral da gente do campo, indo combater o mal da civilisação moderna

na origem, isto é no seio da familia. Mas para isso é preciso que eu me convença á

vista que posso ser util hoje que tenho a certesa que ninguem poderá suspeitar que o

faço por interesse proprio ou segundas vistas. Sou franco, não com a intenção de

offender, mas porque devo sel-o. É preciso tambem que eu veja um pouco o estado da

lavoura entre nós, que me metta na aldéa, no campo, que pegue na rabiça do arado, e

para isso será preciso promessa, de que me hão de deixar de sahir de Lisbôa, que me

hão de ajudar e que me hão de ajudar em eu ir vêr de perto o systema de lavouras em

casa dos nossos lavradores. Adquirida essa massa de conhecimentos então principiarei

a trabalhar só, com o que se apresentar. Este plano, que aqui vai traçado é o que se me

apresenta tambem se eu por aqui ficasse e quizesse entrar em fabricas, mas para mim

aqui está a differença entre a Industria fabril e a Agricola. A 1.ª é preciso estudal-a no

campo practico nos paizes em que ella está desenvolvida, e depois procurar

desenvolvel-a no seu paiz, pois depende isto de conhecer e examinar as

circumstancias sociaes, pecuniarias, mineralogicas, mas para a 2.ª muda o caso de

figura. Depois de saber os elementos scientificos é preciso metter-se a gente na aldea,

no seu paiz, para adquirir conhecimento do terreno, dos gados, das plantas, d’isso que

se chama clima, porque envolve em si um tal numero de elementos que o espirito do

homem não pode decifral-os nem enumeral-os, ver o estado de cada uma d’essas

cousas, procurar aperfeiçoar o systema de cultura tal qual existe, introduzir o systema

de escripturação e só no fim de annos, quando tiver practica e experiencia é que se

deve ir ao estrangeiro, para vêr e examinar rapidamente certas cousas, que possa ser

util introduzir uma vez que se tenha feito sobre o novo local a comparação das

circumstancias com as que se dão no paiz em que se tem vivido. Serei trabalhador, e a

aldeia não me mette medo, pois em aldea de facto tenho sempre vivido. Será tambem

o meio de me apanharem ahi fixo, porque hoje ahi a politica porca e suja absorve tudo,

tolhe o movimento a todos, é mesmo perigosa, porque se póde ser arrastado e só com

mais idade é que se pode luctar com ella ou então com dinheiro, porque para maior

miseria é politica que se vende, mas para isso é preciso ter fortuna de Rothshild. Pode

fazer-se bem no sentido em que indiquei atraz, actuando sobre a familia, e n’isto

envolvo publicação de bons livros, etc. Empregado publico de secretaria não o quero

ser, porque é preciso virtudes, que não possuo, e é com admiração que me lembro da
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vida de resignação e da paciencia de alguns antigos, que conheci, ponctuaes no seu

serviço, sem futuro algum diante de si e isso acompanhado de tormentos e afflicções.

Ahi entre nós falta um elemento é o trabalho. Esse elemento onde não existe é preciso

crial-o e talvez meus Pays me possão ajudar no sentido, em que indiquei. Será bom

para mim e creio que elles tambem se isso se puder realisar, mas é preciso vêr tudo de

sangue frio e nada de imaginação. Será tambem talvez o meio de excitar meu Irmão a

ter uma occupação e isso tambem será bom. Adeos. Renovo os parabens, abraço os

Manos e peço a benção de meus Pays. Adeos.

Jozé

8 ¾ da manhã.

Abro esta porque acabo de receber a cartinha da Maman, que muito agradeço

e a estampinha da Theresa. Deos as abençoe e a todos os de casa. Adeos. Fico afflicto

com o que me diz da Theresa e peço que falle com esses medicos sobre o dar-lhe S

interiormente. Em medicos não ha que fiar. Adeos. Vejo que adivinhei. Os marotos

não a tem purgado! Fico afflicto.

Tornei a abrir esta carta 3.ª vez – Excepto carne de porco o mais deem de

comer bastante á Theresa – não m’a deixem enfraquecer. Se a não sei melhor, parto, e

corro esses marotos a chicote.
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Pariz 15 de Junho, 1864,

12 horas do dia

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Acabo de receber a carta da Maman de 9 e fico afflictissimo porque vejo que

meus Pays estão tristes. Mas é preciso ter animo, e procurar pela nossa parte faser

todo o possivel para não nos deixarmos dominar por um sentimento de tristesa, por

uma prevenção e ter confiança em Deos, que é quem nos vale em todos os nossos

momentos criticos. Vejo que o Antonio deve partir em breve e espero e desejo que tire

todo o partido possivel d’essa viagem, mas sobre isto vou faser as seguintes

considerações. É preciso que meu Irmão venha com o firme proposito de seguir o

tratamento dos banhos com todo o rigor, e exactidão e que faça esse tratamento com

socego e descanso. Com essas condições póde contar comigo como com um criado

zeloso e fiel, e estarei tambem prompto a ajudar minha cunhada a grangear um chez

soi, a meu Irmão. É n’esse sentido que partirei para Ems, mas se vir que não posso

conseguir isso tambem declaro que os deixo e os largo logo. Arranjarei a viagem de

modo que me prejudique o menos que fôr possivel e a algibeira de meus Pays e

sobretudo procurarei fazer com que isso não me impeça de ir para Lisbôa no mez de

Agosto e o mais tardar, no de Setembro, para dispôr tudo de modo a poder viver ao pé

dos meus. Acho que é preciso que os Srs. Marqueses renunciem completamente á idea

de fazerem andar meu Irmão do Norte ao Sul da França em visitas, porque tudo isso é

estafadeira para quem vem tomar banhos, estafadeira que póde ser muito prejudicial e

essa exigencia seria fazer pagar bem caro a vinda aos banhos. Sou franco, entendo que

o devo ser e encarrego-os de dizerem isto da minha parte aos Srs. Marqueses. Que

venhão na volta de Ems a Pariz e que procurem vêr Mr. de Villeret, muito bem, e acho

que o devem fazer, tanto mais quanto é o meio de fazerem a viagem mais

commodamente por Bordeos. Gosto que agora a fação por Inglaterra, porque é o meio

de evitar algumas estafadeiras aqui. Pondero-lhes tudo isto, porque estou aqui de

longe, estou só, não me acho no logar dos acontecimentos e então posso pensar mais a

sangue frio. Imagino que esta separação ha de custar a todos, mas é preciso ter animo
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e confiança. Não sei mesmo qual é o estado de meu Irmão, pois não tenho

pormenores, mas em todo o caso estimo tiral-o de Lisbôa por algum tempo e n’esse

sentido aconselho e tenho aconselhado que fação uma resolução, mas que deixem de

residir ahi em Lisbôa. Meu Irmão dá-se ahi mal, o resto da familia tambem não passa

grande cousa, meu Pay anda sempre tambem incommodado e o mudar de casa não

quer dizer que a familia se extingue – longe d’isso mostra que quer nova vida, novo

vigor e com a familia que temos, nunca se póde sentir vasio em parte alguma. Tenho

repetido isto mil vezes e repetil-o-hei em quanto viver, porque é a minha convicção

profunda e vivendo fóra de casa ha 10 annos estou no caso de vêr os pros e os contras

da residencia em Lisbôa. Vejo o que a Maman me diz da Thereza e acho que deve

continuar com o remedio do thio Pedro. Já estive para escrever ao Barbosa e ao

Bernardino a pedir-lhes uma noticia detalhada da doença de minha Irmã e do

tratamento, que tem seguido e não o fiz por consideração com meus Pays, pois é

convicção minha que elles a tem tratado mal ou pelo menos não tem procurado

abreviar a doença. Isto é o que penso d’elles como Medicos, pois como homens

respeito-os e até sou Amigo d’elles, mas como Medicos é caso differente. Em quanto

aos Medicos conhecerem os remedios, não duvido que os conheção, mas entre nós ha

um defeito, não se pensa e por aqui tambem é o mesmo. Torno a repetir desejaria

sabel-os todos bons, alegres e contentes e sinto vêr o contrario. N’um outro ponto em

que a Maman me toca, tambem me entristece e o motivo é porque tenho pensado

n’elle muito e a ponto que nada digo e só escrevo – é sentimento que partilho, mas é

preciso ter paciencia; valle de lagrimas! E assim é. Mas se a gente tem de viver n’elle

porque nascemos é preciso lembrarmo-nos que tudo o que soffremos é porque Deos o

permitte e oferecermos esse mesmo soffrimento em expiação das nossas culpas. Se se

nasceo para soffrer é acto de coragem soffrer com resignação, valor e é preciso não

nos deixarmos entristecer. São esses os preceitos que nos legou a historia quando nos

mostra a alegria e resignação dos Martyres no meio dos maiores tormentos e se não se

consegue ter alegria ao menos não haja tristesa, porque esta traz comsigo a perda de

animo e quem soffre sem ter consciencia de que soffre não tem merecimento algum.

Sou obrigado a acabar esta mas faço-o repetindo – Animo e esperança – Recommendo

muito especialmente que fação beber á Thereza do tal chá de perpetuas, mas o thio

Pedro bebeo-o e curou-se. Não basta lavar é preciso bebel-o, porque é um  diuretico
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energico e então tira o mal do interior. Houve um Medico famoso – (...) – tão

conhecido que não se punha adresse nas cartas – e apenas se punha – a Mr. _ Na

Europa. Morreo e achou-se na sua livraria um grande livro, tudo em branco e na 1.ª

pagina havia o seguinte – Pé quente cabeça fresca, ventre livre e rirás da Medicina – É

o que cada um deve procurar pôr em practica, porque é o que os proprios animaes

fazem. Adeos. Adeos. Abraço os Manos e peço a benção de meus Pays.

Jozé
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Pariz, 22 de Junho, 1864,

1 ½ horas da tarde

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Volto do outro lado, onde acabo de estar com o thio Pedro, que recebeo hoje,

como eu, carta da Maman com data de 16. Inclusa vai a resposta do thio e por ella

podem vêr que eu estava na idéa de ir ter com o Antonio e podem tambem vêr o que

se passou entre mim e o thio, mas a carta da Maman, que hoje recebi veio mudar o

estado da questão, porque por ella vejo que o Antonio não está tão doente como eu

suppunha e então parece-me que pode dispensar os meus serviços. Em todo o caso

aqui vai o que está combinado. O thio Pedro vai para Wiesbaden no fim da Semana e

escreve-me logo. Eu d’aqui escrevo para o Antonio para Londres, para lhe dizer que

logo que chegue a Ems escreva ao thio Pedro, que logo o vai vêr. Eu fico aqui, mas

em caso de necessidade estarei em Ems em 19 horas e o thio em 7 ou 8 horas. Assim o

Antonio não fica só e em Ems vai encontrar o Visconde de Roboredo, que partio ou

parte para lá por estes dias. Em caso de necessidade passa o interesse de Irmão adiante

de tudo, mas se o Antonio estiver lá bem não vou lá fazer nada e de pouca utilidade

lhe posso ser. O outro dia escrevia que partia, mas suppunha-o muito mais doente e

ainda bem que não é esse o caso. Até ao fim do mez, em todo o caso arranjo-me de

modo a que fique em estado de ficar álerta para o que houver. O sahir d’aqui fasia-me

agora incommodo, porque estão chegadas as ferias e ha um homem, que me prometteo

faser trabalhar com elle em physica n’essa occasião, mas o outro dia não fallei n’isso,

porque raciocinei n’uma outra hypothese e puz adiante o amor de familia e as

obrigações, que tenho para com meus Pays. Espero pois que entendão bem isto tudo,

que eu não sei se vai muito bem explicado, pois ás vezes sou obrigado a escrever a

galope. O que eu desejo é que o Antonio tire bom resultado dos banhos. Fico afflicto

ainda por causa da Theresa e só recommendo que tomem cuidado com o tal remedio

de Fousler, que é sujeito a falsificações, por isso que n’elle uma parte do acido

arsenioso existe como mistura e outra parte no estado de combinação, tendo a

falsificação lugar, se a ha, na parte que existe no estado de mistura. Aproveitarei a
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vinda do Antonio aqui a Pariz, para fallar com elle sobre algumas cousas, que desejo

saber ahi de Portugal, Em quanto ao que eu hei de faser, tambem não o sei bem, mas

como tenho 2 braços e 2 pernas poderei a todo o tempo vestir a blouse e terei certesa

de arranjar um pedaço de pão para comer. Servir com essa canalha que por ahi ha não

quero, não porque haja por cá melhor, mas porque cá por fóra sou um quidam, em

quanto que ahi acho-me, por que assim o quiz a Providencia, filho de uma casa Nobre

e entendido que devo sustentar essa origem e a Nobresa d’essa casa diante dos meus

compatriotas. No caso de ir a Lisbôa peço segredo d’isso e a rasão é porque me quero

achar só com meus Pays e meus Irmãos e não quero vêr, tirado um ou dois Amigos

que sempre o forão, mais ninguem. Fiquei com curiosidade de saber o que é o tal

{julga-se quasi parente}. Sou obrigado a acabar esta e faço-o pedindo muitos recados

para todos, abraços para a Theresa e a benção de meus Pays.

Jozé.

Peço recados para o Marquez de Pombal, Freire, Barruncho, Luiz Candido,

Pato, Mr. Browne e para as thias, Adeos.
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Pariz, 4 de Julho, 1864,

Minha Querida Maman do meu Coração

Depois de 21 mezes posso-lhe mandar incluza a copia da certidão, que recebi

do Pisani. Peço que a leia com cuidado, com atenção, nada de exageração e que a

guarde ou rasgue e que só meu Pay e minha Irmã a vejão. A certidão diz muito e não

diz nada e tudo depende do modo porque eu trabalhar, mas assim é que eu entendo

que as certidões devem ser, pois sciencia absoluta não ha e um pobre rapaz o mais que

pode mostrar que com o tempo pode vir a trabalhar bem. Em todo o caso espero que

lhes faça gosto, pois lembrem-se que vim para aqui só, que entrei n’esse laboratorio

desconhecido, considerado com ignorante, como un petit Mr. que tinha sido mal

recebido por outros individuos aqui, que julgão que só ha sciencia aqui e que tambem

foi debaixo d’essa apparencia de ignorancia, que comecei de novo a trabalhar e que no

fim consegui grangear a amisade de todos e passei por menos ignorante. Mas basta

sobre isto e só direi que sou deveras grato e obrigado ao Pisani e que tenho tenção de

pedir ao Antonio que o vá vêr. Á vista de tudo o que me escrevem e do que vejo fico

aqui em Pariz á espera do Antonio e tenho immenso que fazer agora, pois vou

continuar a trabalhar em Physica e sahe-me o negocio barato, porque no principio do

mez de Agosto ha um concurso de Agregação, para o qual se devem repetir todas as

experiencias de Physica e promettem-me deixar tambem trabalhar com o preparador.

Talvez isto faça com que possa vêr menos o Antonio, mas em fim é preciso não nos

atormentarmos por em quanto com isso e no momento veremos como se arranjão as

cousas, pois é preciso não perder de vista que eu vim para aqui para o futuro poder

ganhar a minha vida e é idéa que não perco de vista nunca, embóra a guarde só para

mim. É por isso que tambem lhe devo dizer que se eu ficar aqui mais um anno, tenho

certesa de ter um modo de vida independente, em qualquer sitio e, se tenho fallado em

ir já para Lisbôa este anno, tenho-o feito, porque ás vezes receio ser pesado e por

outro lado receio que julguem que é egoismo da minha parte e isto por esquecerem o

fim com que vim para aqui. Em todo o caso hei de fallar seriamente com o Antonio

sobre isto tudo, porque de viva voz ou elle ou nós ambos ahi explicaremos tudo. Ha

cousas que se combatem sempre em mim – amor da familia, amor do paiz, o dever e



José de Saldanha, carta n.º 535 Pág. 2/3

por isso é que eu ás vezes estou um pouco atormentado, mas espero que me

desculpem e que no fim se lembrem que me devem desculpar. Fico contente sabendo a

Thereza melhor e desejo vivamente que fique bôa com os banhos. Fico com pena de

saber o Papa só em Lisbôa, pois ha de achar-se muito só e escrevo-lhe por este mesmo

correio, para o consolar e distrahir. Muito gostei de saber o que me diz do Sr.

Visconde. Vejo que a thia Marianna tem soffrido dos ouvidos e sinto isso. Eu tenho

tambem soffrido e é agora do outro ouvido e vou dár o meu remedio: lavar o ouvido

muitas vezes ao dia com um pincel e agua fria. Durante alguns dias tem-se o pescoço

e orelhas doridos, mas quando a borbulha arrebenta passou o incommodo e ás vezes

não arrebenta mas murcha. A agua fria limpa, produz calor, que ajuda a curar, o que

não succederia com a agua morna, com a qual se poderia tambem apanhar uma

constipação. Por este modo não tenho dôr e apenas sinto que ha alguma cousa que não

se acha no seu estado normal. Estive hontem com Mr. de Villeret que vai muito

melhor e espera com grande gosto os Sobrinhos, que (no meu entender) deverião

arrastal-o para Lisbôa para ao pé do Sr. Marquez. Na 5.ª feira fui vêr Mme Lecesne,

que me fallou muito em todos. Esteve durante dois mezes no campo. Tive immensa

pena de saber que Mme Kessler esteve tão doente. Mme Lecesne, fallando-me da

Thereza, disse-me que ella mesmo se tinha corado em tempo com o enxofre de uma

irrupção de pelle rebelde a tudo. Já escrevi para Londres e estou admirado de não ter

carta, mas não desconfio e estou inquieto. Antes d’hontem fui n’uma saltada com dois

rapazes portugueses vêr as catacumbas de Pariz. Descemos 70 e tantos degráos para

baixo da superficie da terra e andámos por lá perto de uma hora. Havia muita gente e

quando chegámos ao sitio onde estão os ossos fazia impressão vêr uma onda de vivos,

cada um com a sua luz accesa no meio de milhares e milhares de ossos!!! Está tudo

perfeitamente bem arranjado e ha muito ar, o que me admirou. Ha muitos disticos e

sentenças nas columnas. Vi um altar, um pequeno tanque, mas faz impressão o

contraste e vêr a quantidade de ossos que lá ha. A disposição é a seguinte

- caveiras
- ossos
- caveiras
- ossos

O  O   O   O   O

O  O   O   O   O
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isto de ambos os lados, apenas interrompido por pequenas columnas. Fazia tambem

impressão os arrasondos de cada um. Um homem ordinario que ia ao pé de nós só

pensava no dinheiro que ali havia em ossos! É incrivel, mas é facto! Felizmente ainda

os catholicos não chegárão ao ponto dos inglezes e de profanarem esses restos, que se

devem sempre respeitar! Tem estado um tempo muito exquisito. No meu quarto em

Lisbôa está um livro do Méry – Les catacombes de Paris, que talvez lhes fosse

interessante lêr. Um dos rapazes leva os livros para o Sr. Marquez de Lavradio, que

vão dirigidos ao Papa. Esperava mandar outros ahi para casa, mas não sei se o poderei

fazer. Muitos parabens pelo dia 18. Adeos. Acabo pedindo um abraço para a Theresa e

a benção de minha May. Adeos. Adeos.

Jozé.
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Pariz, 19 de Junho, 1864,

3 ¾ horas da tarde

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Ha muitos dias que não lhes escrevo mas espero que não tenhão cuidado.

Estou ancioso por noticias de Londres, para onde já escrevi e desejoso de saber que a

viagem foi bôa. Soube por Mr. de Villeret que o Sr. Marquez soffria do braço, mas

espero que esteja melhor. Mr. de Villeret está muito contente com a ida dos sobrinhos

para casa d’elle. Tem estado um tempo muito irregular. O thio Pedro deve ter partido

para Wiesbaden. Vi o Conde d’Obidos ha dois dias. De novo nada sei. Parece que a

Inglaterra não se decide a fazer a guerra, o que não admira e o pobre rei Dinamarquez

engana-se se conta com essa Nação para alguma cousa, pois ha de ser sacrificado,

como tem sido os outros por essa gente, que só pensa em ganhar. Aqui nada ha.

Supponho, pelo que a Maman me diz, que deixarão Lisbôa em breve, para irem para o

Estoril. Não imagino como se arranjarão, pois é sitio em que não ha muitos recursos; é

verdade que Cascaes fica perto. Desejoso ter bôas noticias da Theresa e sabel-a bôa.

Imagino que a partida do Antonio ha de ter custado a todos, mas deve animal-os a idéa

que é por pouco tempo. Sou obrigado a acabar esta e faço-o pedindo um abraço para a

Thereza e a benção de meus Pays. Adeos. Adeos.

Jozé.
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Pariz, 14 de Julho, 1864

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi a sua cartinha escripta do Estoril, que muito gosto me deo, pois fiquei

sabendo que estão menos mal alojadas. Espero em Deos que a mudança de ar faça

bem a ambas e que os banhos e agua ponham a Thereza bôa. Ando morto de cuidado

no Antonio e por em quanto as noticias, que tenho são as que recebi da Maman, pois

nem o Antonio nem a Maria me tem escripto nem ao Irmão do Sr. Marquez e acho que

o devião fazer, sobretudo a este, para casa de quem tencionão vir para Pariz e que

póde accusar os viajantes de ligeiresa. Sinto isto, porque desejaria que nada se pudesse

notar n’elles e sinto-o tambem porque me prova que nem se lembrão que eu possa ter

tido cuidado n’elles. Já escrevi para Wiesbaden ao thio Pedro, mandando-lhe uma

carta para elle a mandar para Ems, dirigida a alguem que a entregasse ao Antonio, mas

o Visconde de Roboredo já lá não está, assim com meu Irmão não muito longe de mim

nada posso saber d’elle. O thio Pedro tinha promettido ir logo a Ems, mas sem saber

se os viajantes lá estão não o faz. Admira-me isto porque muito a tempo escrevi para o

Antonio, para Londres na Legação, dizendo-lhe que não o poderia ir acompanhar em

Ems, mas que escrevesse ao thio Pedro, que este iria vel-o e que no caso de haver

cousa grave um ou outro nos achariamos em horas em Ems, uma vez que nos

prevenissem. Esta carta não podia dár motivo ao Antonio se escandalizar, porque é

preciso entender que cá fóra não é o mesmo que ahi em Lisbôa, onde de ordinario

estamos todos junctos, sem grande cousa que fazer, sem responsabilidades immediatas

e na casa paterna. Em fim seja como fôr: tenhão saúde, divirtão-se e aqui os esperarei

para os vêr á passagem. Tem estado um calor horrivel ha 3 ou 4 dias. De novo nada

ha. Tenho continuado a trabalhar em Physica, e cada vez me convenço mais que o que

falta é practica e que fiz bem em fazer o que tenho feito. Os rapazes que aqui estavão

nas Pontes e Calçadas, partirão para Lisbôa na 2.ª feira. Por um d’elles vão os livros

para o Sr. Marquez de Lavradio, mas elles demorão-se em Hespanha. Deos os leve em

bem e sejão felizes, sobretudo nos primeiros trabalhos, pois hão de ter sobre si mil

olhos, já de inveja, já de más linguas, etc. É terra terrivel para isso, mesmo em rasão

da sua pequenez. Más linguas, pessimas, porque pertencem a cabeças ligeiras, futeis,
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cheias de romances francezes, que vivem d’isso e que podem ter olho n’uma terra, na

qual se não sabe apreciar o trabalho, porque poucos são os que se podem virar para

ellas e perguntar-lhes o que tem feito. Personne n’est prophète dans son pays,

costuma-se dizer, mas vejo o contrario cá por fora, apesar d’isso, porque se aprecia o

trabalho, apesar tambem de defeitos que acompanhão essas apreciações. Estou

convencido que não ha e não tenho visto effectivamente a inveja levada ao ponto que

existe entre nós, ou pelo menos se a ha, poucas vezes passa a vias de factos, porque

encontra mil tropeços e entre nós é o contrario. Quando ouço conversas de certos

Lisboetas, de quem fujo de ordinario, fico arripiado como com outras, que aqui ouço

nos Parisienses de meia tigela como os primeiros e digo que seria felicidade deixar de

haver grandes centros de povoação, porque são focos de desmoralização, sobretudo

para a classe estudante, porque se tornão canalha e n’esse ponto os que aqui ha em

geral podem chamar-se assim, com excepções honrosas. Um dos estabelecimentos que

aqui faz mais mal n’esse ponto é a eschola de Medicina e isso tem a sua razão de ser.

Mas deixemo-nos d’isso, que é tambem massada. Estimei immenso saber que podem

gozar da vista do mar, pois é cousa que faz sempre bem, pois descansa o pensamento e

eleva-se a alma aos pés de um Deos criador. Espero que tenhão um moço fiel, e acho

isso essencial, pois vejo que é o unico homem, que ahi fica em casa e lembro-me de

alguns que ahi houve em casa e que se fosse hoje eu correria a pontapé no caso de ahi

estár, porque não prestavão para nada; mas então era eu moço e nada podia fazer.

Supponho que se devem ahi achar sós, talvez de mais, mas sobre isto não dou

conselho, pois não sei que gente se acha no Estoril. Acabo esta, mas em breve torno a

escrever. Esta vai por Saint Nazaire. Vou escrever ao Papa. Adeos. Abraço a Thereza,

peço recados para a gente de casa e peço a benção de minha May. Adeos.

Jozé.
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Pariz, 24 de Julho, 1864

Minha Querida Maman do meu Coração

É quasi 1 hora da tarde e, sendo vespera de vapor, pouco tempo tenho a

perder e por isso começo esta e principiarei por lhe dizer, que muito estimei saber que

estão bem no Estoril. Espero que a Thereza se ponha completamente bôa e estou

persuadido que para isso ha de concorrer o ar do campo, a assiduade do systema de

curativo e o achar-se livre das mãos dos taes Amigos. De Ems tive carta de 20.

Estávão bons e seguião já os banhos. Venho agora de casa do thio Pedro, que lhes

manda muitos recados e que me disse que estava persuadido que o Antonio se põe

bom com os banhos. Oxalá que assim seja e que para os seguintes invernos tome mais

cuidado nas sahidas do theatro e nas constipações. A esta hora já ahi devem saber da

mórte da bôa Mme de Polignac. Andei afflictissimo com isto, mesmo por causa das

filhas e do Sr. Marquez. Foi morte horrivel, pois foi morta por uma escada, que quatro

homens não pudérão suster. Resta a consolação de que morreo nas melhores

intenções, pois estava ouvindo Missa. Na 2.ª feira houve o Enterro ao qual fui, com

Mr. de Villeret, que apesar da difficuldade que tem em andar, quiz ir já por causa da

pobre defuncta, já por causa do Irmão. Assim tambem já aqui perdi uma pessôa

Amiga! Tenho tido immenso dó dos filhos, mas nada posso por elles e o que fiz foi

procurar mostrar-lhes que tomava parte na sua dôr. É bôa gente e disserão-me que

esperavão que eu continuasse a ser Amigo d’elles. Assim bem vê que não estavamos

mal, pois tinhão-se convencido de que se eu não ia lá é porque o não podia fazer. Vou

procurar escrever hoje ao Sr. Marquez. O que são as cousas! No dia da morte d’essa

Sr.ª á noite, na 6.ª feira, fui a casa de Mr. de Villeret e passei pela porta da casa da

familia Polignac. Ia muito de pressa, vi e ouvi gente fallar, lembrei-me que tivesse

havido alguma desgraça, disse para mim mesmo que não e continuei. De casa de Mr.

de Villeret vim escrever a minha cunhada e aconselhava-a a escrever a Mme de

Polignac, e mal sabia que a essa hora já não existia. Dormi mal e no dia seguinte

soube a verdade á noite, pelo criado de Mr. de Villeret, que me veio avisar. Vesti-me

de preto e corri á casa da defuncta. Encontrei as filhas afflictissimas, coitadinhas. Á

sahida ainda quiz vêr pela ultima vez o corpo, sem vida, mas já estava meio fechado
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no caixão! Escrevi a essa Sr.ª em tempo que nunca me esqueceria do modo por que

tinha sido recebido por ella e espero que assim será. Vivia para fazer bem e procurava

por todos os meios possiveis ser o centro da sua familia. O facto é que aqui ha

continuadamente desgraças. Hontem á tarde, vi eu um homem escapar de ser morto

por uma parelha de couces de um cavallo por um milagre {cavallo de soldado, que

não sabia montar, como succede aqui sempre} e dois passos mais adiante encontrei

uma multidão de gente reunida, porque um homem acabava de ser esmagado por um

omnibus. Uma mulher de um Estanque, com a qual fallei, estava horrorisada, porque o

homem acabava creio que de sahir da loja d’ella. Este grande numero de desgraças é

devido á falta de cuidado e caracterisa a ligeireza francesa e brutalidade. Os carros dos

açougueiros mettem medo. Andão sempre a galope, são carros enormes, puchados por

grandes cavallos, dirigidos por homens ainda mais brutos, cujo prazer é dar chicotadas

e que em nada pensão. Acrescente-se a isto as nódoas de sangue, mangas arregaçadas,

facas e digão-me se não annuncião a morte? Tem continuado a haver um calor

horrivel. Tive uma carta da Tixi em que me dá os parabens dos meus annos e dos da

Maman. Estou envergonhadissimo com a thia Maria Joanna, mas espero escrever em

breve. Por aqui nada ha de novo. Tem havido uma questão porca sobre gerações

espontaneas, porca e tola. Tanto detesto os adversarios da religião como gosto pouco

de meia duzia de mariolas, que por não sei que embaração as questões scientificas

com a religião, fazendo mais mal do que bem a esta. A religião é uma só – O ente

criador não póde estar em contradicção comsigo mesmo e por isso se descobrem

algumas verdades scientificas, que não se podem bem conciliar com tudo, calemo-nos,

reconheçamos que a verdade deve existir uma só e que não é permittido ao homem

poder abranger com a sua intelligencia limitada tudo. Mas não se faça o contrario, isto

é não se tome por regulador superior á razão do homem, supponho que ella é perfeita.

Li em um livro que a nossa religião contem em si todo o progresso possivel, isto é que

pode conceder todos os melhoramentos possiveis e tambem estou de acordo com isso,

mas o que estes homens de sciencia, que se dizem religiosos fazem é exactamente o

contrario. N’este ponto condemno o que parte do clero por aqui faz, porque me parece

representar quando vejo nas lojas á venda os retratos dos seus homens mais notaveis,

pois parecem que se querem mostrar e isto é mesmo provado pelas attitudes, que

tomão, como se quizessem mostrar um a tese, outro o facto, etc., o que é de certo bem
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longe da simplicidade, que deve ser n’um ecclesiastico. Não erão assim os

antepassados, que viverão santamente, na escuridão e que arrastavão comsigo as

massas, porque indicávão o caminho não em palavras, mas em acções. Felizmente

tambem não erão assim os nossos padres antigos portuguezes, distinctissimos, dos

quaes houve alguns, que com mesquinho trajo impuzerão silencio aos estrangeiros nos

concilios pela força da palavra, pela força do saber e sobretudo pela sanctidade da

vida. Critica-se o que se fez a Galileo e hoje no seculo, que elles dizem seculo das

luzes, vê-se que querem fazer o contrario e isto por um sophisma. Eu me explico – Ha

uma escola, chamada escola da razão, que quer erigir esta como arbitro supremo. A

escola opposta, chamada escola religiosa, batte a primeira e com razão, mas hoje quer

mais; quer negar ou impedir o desenvolvimento das sciencias e funda-se para isso em

que a razão não póde conciliar quanto vê e ouve. É n’esta 2.ª parte que eu a critico,

porque serve-se da arma, que nega ao inimigo. Não vi esta minha reflexão em parte

alguma, mas aponto-a porque me tem perseguido e me obriga a perguntar – que

homens são estes que eu vejo apregoados como chefes em uma e outra escola? Não é

possivel conciliar tudo, mas contanto que as acções não sejão contradictorias não é

isso um embaraço e n’esse ponto a verdade é que nem a religião nem a sciencia

obrigavão o homem a obrar contradictoriamente. Podem apresentar-se verdades

contradictorias á primeira vista, mas no campo practico, no que diz respeito á parte

practica, n’aquillo de que o homem é responsavel não ha essa contradicção, porque a

religião e a sciencia querem uma só cousa – o bem do homem. No campo theorico se

ha contradicção, curvemo-nos, reconheçamos que não podemos fazer idéa da

harmonia do Universo, mas não se venha dizer de parte a parte que ha falsidades,

porque a razão não póde conciliar tudo. Desejaria exprimir-lhes bem a minha idéa,

mas não sei se o fiz. Acabo pedindo recados para todos, abraços para a Thereza,

recados para os criados e a benção de meus Pays. Adeos.

Jozé.
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Pariz, 28 de Julho, 1864.

Minha Querida Maman do meu Coração

Hontem estava para almoçar quando recebi succesivamente as suas cartas e a

do Mathias e fiquei espavorido com tudo isso. Em fim é preciso ter paciencia.

Soceguei um pouco e disse para mim mesmo – o que tenho a fazer é ir a Lisbôa e á

vista decidirei o que devo fazer. Fui ter com o thio Pedro que tambem aprovou isso e

assim parto pelo vapor de 5 do Havre. Mando hoje os taes papeis e creio que isso, com

os outros, bastará para fazerem o requerimento, pois o facto de requerer não me obriga

a ir ao concurso depois. Digo isto, porque só depois de ahi estár, de ter visto e fallado

é que tomarei a resolução de me apresentar a tirar ponto. Hoje escrevo tambem ao

Mathias, a quem estou muito obrigado mas digo-lhe o mesmo, isto é receio que se

illudão a meu respeito. Em fim tomo isto tudo como uma especie de mortificação, pois

parto de corrida, sem ter visto meu Irmão, sem ter feito o que me propunha fazer nos

principios de Agosto e só me anima a idéa de que vou vêr meus Pays e minha Irmã.

Em todo o caso exijo segredo sobre a minha ida, pois não quero que se saiba que

concorro, que parti mais cedo por causa d’isso e preciso estár só e muito só. O que

decidirá a Providencia?

De Ems ha bôas noticias. Eu não tive carta desde 20, mas Mr. de Villeret e o

thio Pedro tiverão noticias. Adeos. Até á vista. Adeos. Abraço a Thereza.

Filho muito Amigo e Obrigado

Jozé.

P.S. Peço que avise meu Pay da minha chegada, mas que não falle n’isso.

Adeos. Não respondo detalhadamente ás cartas, porque á vista fallarei. Adeos. Não

tenho tempo para escrever ao Papa. Adeos.

É 1 hora. Venho da Legação e ahi remetto a tal certidão. Creio que o Costa

póde, com a procuração que lhe mandei em tempo, requerer por mim. Tudo isto é uma

bôa historia e estou fóra da toca. Até á vista. Adeos. Escrevo hoje ao Antonio. Adeos.

Eu que tinha protestado riscar para sempre exames – e vai se não quando apresenta-se

a trovoada. Pelo programa vago nada fico sabendo.
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Lisbôa, 9 de Agosto, 64,

10 ¾ da noite.

Minha Querida Maman do meu Coração

Escrevo estas duas linhas para lhe dizer que aqui cheguei hoje ás 8 horas da

noite e que amanhã terei o gosto de a abraçar e á Theresa. Não nos decidimos a ir ahi

esta noite, porque desembarquei depois da 8 horas e tivemos medo de as ir achar a

dormir e de as irmos incomodar. Parece-me incrivel que aqui esteja, mas assim é. Tive

noticias do Antonio antes de partir. Estava bom e a minha cunhada tambem. Tive bôa

viagem, mas estou negro como tição. Quando passei pelo Estoril fiz todo o possivel

para vêr a casa onde estão ou para vêr algum vulto conhecido, mas nada vi. Estou

escrevendo esta ao pé do Papa, que me foi esperar a bordo e em quem dei um abraço

com grande gosto. Tive por companhia a familia Tillon, o filho do Kessler, um rapaz

meu Amigo portuguez, uma sobrinha do Dr. Lino e um portuguez. Parti de Pariz na 5.ª

feira ás 12 horas da noite e larguei o Havre na 6.ª ás 4 horas da tarde. Tive uma

viagem linda, nem de encomenda, e grande praser senti quando vi costas e praias

conhecidas. Vim encontrar grande calor. Sei que a thia Marianna está ahi e terei

grande gosto em a vêr. Já vi a thia Lourença e as outras 2 criadas minhas conhecidas.

Já fallei com o Sr. Marquez a quem dei noticias dos filhos. Acabo esta dizendo até

amanhã. Adeos.

Filho Muito Amigo

Jozé

D. Rodrigo foi a bordo e o Soveral já aqui esteve. Adeos.
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Lisbôa, 19 de Agosto, 1864

Minha Querida Maman do meu Coração

A 5 legoas de distancia e no fim estamos talvez mais longe do que quando eu

estava em Pariz, pois de lá escrevia e d’aqui não o tenho feito. São cousas, mas é em

parte devido ao clima que torna a gente molle e priguiçosa. Hontem almoçou aqui o

Dr. Raymundo, que teve um grande gosto em me vêr coitado, e que se conserva meu

Amigo verdadeiro e pede muitos recados para a Maman e para a Theresa. Elle devia

partir hontem á tarde para o Norte. Tive gosto grande em o vêr, pois sou Amigo d’elle,

muito obrigado e affeiçoado e fez-me a sua presença lembrar tempos e cousas

passadas. Rio-se, quando soube que eu estava chimico e disse que era curioso que

assim fosse, tendo eu estudado mathematica mas o facto é esse. Quando me lembro do

que tenho feito fico meio tonto, pergunto-me se terá sido causa d’isso o sentimento de

orgulho ou outra cousa assim, mas não é isso de certo. Gosto de faser as cousas com o

maximo de perfeição possivel, e essa tem sido a causa do que eu tenho feito e do

modo por que tenho estudado. Se conseguir o tal lugar dou tudo por bem empregado,

porque sinto que posso n’elle ser util ao meu Paiz, ensinando cousa de tanta

importancia e tão pouco conhecida entre nós, se não o conseguir dou ainda por bem

empregado, porque sempre terei em que me occupar cá ou lá fóra e com o tempo

chegarei a ter um modo de vida. Em fim será o que Deos quizer. Por fim não fômos

hontem para Cintra, porque á ultima hora recebemos aviso do Sobral, no qual disia

que não podia ir. Estou procurando arranjar meio de vêr por aqui varias cousas e do

passo que as fôr vendo, contarei. Remetto uma carta do Dr. Bernardino, que o Papa

tirou do Sobrescripto, julgando que era para elle, mas que não lêo. Tenho corrido parte

das taes Memorias de Josephina Neuville e acho-as uma prova de loucura, um

abysmo, e prova do que póde trazer comsigo na vida um principio mal entendido,

como o orgulho. Hoje está o dia ennovoado, mas quente. Ouvi que o Sr. Visconde

esteve em Lisbôa, mas não o vi. Espero que o defluxo da Maman tenha passado e que

a Thereza e a thia Marianna vão melhor. O Marquez de Pombal esteve aqui antes

d’hontem. O thio Nuno tem vindo aqui quasi todos os dias. Teve um attaque de

respiração no dia da ida ahi. Acabo por serem horas para mandar esta para o correio
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ou homem que a leve. Peço um abraço para a Theresa e thia Marianna, recados para os

criados e benção de minha May. Adeos.

Jozé

Hoje deve o Antonio estár de caminho para Pariz. Escrevi hontem ao thio

Pedro. Adeos. O Papa e o thio Francisco figurão nas taes Memorias, mas em bem.

Adeos.
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Lisbôa, 23 de Agosto, 1864

Minha Querida Maman do meu Coração

Começarei por lhe dizer que fizemos muito bem a nossa Jornada, antes

d’hontem. Havia muito vento e foi isso o que talvez nos livrou da chuva. Em Oeiras

entrámos em casa do Marquez de Pombal e lá vi então a Tixi, a quem pedi que não

estivesse mal comigo. Erão 11 horas e tanto, perto das 12 horas, quando sahimos de lá

e foi por ser tão tarde, que deixei ao moço, que devia vir para baixo no dia seguinte, a

carta para o Sr. Visconde. Chegados a Lisbôa, perto das 2 horas, eu e o Papa puzemo-

nos a procurar a touca, o que nos levou muito tempo, porque nenhum de nós sabia o

que é uma rucha. Recorremos ao diccionario, mas não ficámos mais adiantados,

porque a explicação que lá encontrámos foi a seguinte: ruche, guarnição-de-fofos, mas

o que são fofos? Por fim concluimos que tudo devia achar-se na mesma touca, que foi

mettida n’uma caixa e entregue ao guarda-portão para ser levada ao omnibus; mas só

o foi hontem no meio do dia, porque de manhã chovia muito e o homem teve medo.

Hontem esteve um dia muito fresco. A thia Ponte passou aqui o dia todo com as duas

filhas – Maria Joaquina e Isabel e o Manoel tambem apparecêo. Jantárão tambem e

então todos os quatro, com o Marquez de Pombal, Antonio Vicente, Mesquitella,

Soveral, Joaquim Maria, Luiz Candido. A thia vai hoje para Cintra ou para Mafra,

para assistir aos annos do thio, que tem estado em Ajuda, com as Majestades. De uma

d’estas córre, por Lisbôa, um boato de historia suja e tenebrosa com pessôa de alta

jerarquia e, se é falsa, é uma infamia que tal cousa se diga. Continua a fallar-se em

eleições e sobretudo nas que devem ter lugar em Traz-os-Montes. Tivemos hontem

noticias do thio Francisco, que vai na 2.ª feira para Oeiras. O thio Nuno esteve hoje

aqui, indeciso sem saber se deve ir para a India ou não, mas sobre isso vai elle

escrever á Maman. A Tixi tinha recebido uma carta da Maria, que lhe disia que

contava estár em Pariz a 25. O Antonio sei que já pensava em divertimentos em Pariz,

e fico afflicto com isso, porque, quando deveria descansar depois dos banhos, estou

vendo que vai apanhar uma grande estafadeira. Elle mostra ter confiança nas taes

aguas de Ems e não admira, mas é preciso reflectir e attribuir em grande parte o

resultado das aguas á mudança de regimen de vida e a ter uma occupação, quando esta
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não fosse senão a de tratar da sua saúde. Mas se se lhe disser isto ha de dizer que são

asneiras, como é o seu costume! Já aqui paguei as botas ao Antonio e o concerto do

chapeo de sol da Theresa. Tambem dei o dinheiro para o tal collegio, mas a Theresa

tinha-me dito que pagasse uma terceira cousa e não me lembra o que é. Peço

explicações a este respeito. Mandei comprar mais camphora, para pôr nas caixas de

vestidos e de chapeos das Senhoras e tenho recommendado que se tome o maior

cuidado n’isso tudo. Disse tambem que as taes sacas de carvão podem ser remettidas

para Oeiras. Já começo a ter os papeis todos promptos para o concurso, taes quais se

exigem. Hei de ir fallar com o Mathias amanhã. Hontem á noite estive com o Lucas a

vêr caldear o ferro e depois fui ao theatro da rúa dos Condes, com o Papa, Joaquim

Maria e Luiz Candido. Lá ouvi uma Magica, que no todo é estupida e que é devida á

penna de uma Pessôa. É uma obra, na qual se quer fustigar certas cousas que ha na

Sociedade sobretudo factos, que se tem dado entre nós, mas a lição é pobre e

semsabor. Os actores pouco ou mal sabião os seus papeis, mas é preciso desculpal-os.

No principio derão uma comedia – o Visconde de Luzio ou Visconde por meia hora,

que me disserão ser uma critica feita ao Visconde de Loures. É preciso ser severo, mas

deve dizer-se que se hoje ha muita immoralidade, ha por outro lado grande vigilancia

e publicidade e esta é de certo um dos meios de obstar a immoralidades de

funccionalismo publico, pois para as outras só a moral é que pode servir de freio

ajudada pela religião, advertindo porém que logo que haja moralidade na vida privada

do individuo, tambem a haverá na vida publica. Tenho andado a lêr um livro sobre

espiritos e aguas-ardentes e tenho aproveitado com essa leitura. É escripto em francez.

Em indo para Oeiras vou continuar o Allemão, com a Theresa, se ella se quizer prestar

a isso e tiver paciencia para me aturar. Ouvi que o Sr. Visconde esteve hontem em

Lisbôa, mas não o vi. O Conde de Farrobo sempre partio o outro dia, mas já estava nas

carruagens do Caminho de ferro, quando estivemos em Santa Apollonia e foi por isso

que o não vimos. Creio que arranjei para o filho do Conde de Lavradio uma consulta,

que lhe póde dár algum vintem, pois perguntárão-me informação sobre ingenheiro

hydraulico e eu disse a verdade – o D. Antonio é o unico que temos n’esse genero,

pois ainda ha 2 annos, quando foi lá fóra, occupou-se d’isso especialmente. Vou sahir

para deitar esta no Correio, pois são 2 ½ horas do dia e só até ás 15 horas se recebem
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as cartas nas Caixas pequenas. Acabo esta pedindo recados para a Theresa e para a

thia Marianna e a benção de minha May. Adeos.

Jozé.

Muitos recados do Papa, que está bom. Adeos.

Tornei a reflectir na objecção que me fez sobre o tal mosquiteiro e aqui está

o que vejo: o mosquito não anda; quando fecha as asas e pousa, fica no mesmo sitio;

para mudar de lugar é obrigado a dár o salto com asas abertas. É o que acabo de vêr

sobre a minha mão. Adeos. Adeos. Até breve.
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Lisbôa, 26 de Agosto, 1864

Minha Querida Maman do meu Coração

Acabâmos de receber a sua carta de 25, e ficâmos contentes sabendo que

estão bem. O Papa está incommodado com uma glandula enfartada, na via, mas não é

cousa de cuidado. Tem posto papas e esperâmos com isso que tudo passe. Hontem á

noite chegou a casa scismado e chamou-me, mas depois socegou e dormio. O Silva é

quem o trata. Estâmos em preparativos para ir para Oeiras e pede-se resposta ao

seguinte: Deve o cuzinheiro fornecer-se com massas e os mais arranjos para um mez?

Ainda não fallei ao Hespanhol, mas vou fallar-lhe logo. A conta da Modista vai ser

paga e exigirei o recibo. O Costa tem estado e continúa a estar em Cintra. A estas

horas deve o Antonio estár em Pariz. Tenho pena que minha cunhada não tenha

escripto a meu Pay, pois é falta de atenção. De Subserra nada sei. Não tenho visto

pessoa alguma. No Domingo tem o Papa um camarote nos Touros e pede elle que se

diga isto ao Sr. Visconde. O Mesquitella veio cá o outro dia sem ser convidado. Tenho

tido muito que lêr e o tempo parece que fóge. Está immenso calor. Vamos procurar

arranjar a tal historia do moço. Está immenso calor. Agora até Oeiras. São horas para

o correio e por isso acabo, pedindo recados para a Theresa e thia Marianna e a benção

de minha May. Adeos.

Jozé.

Recados do Papa. Estou muito obrigado ao Marquez de Souza.



José de Saldanha, carta n.º 544 Pág. 1/2

Lisbôa, 29 de Agosto, 1864

Minha Querida Maman do meu Coração

Escrevo esta para lhe dizer que estou bom e que o Papa tambem está bom.

Felizmente a tal borbulha arrebentou e passou então o incommodo. A noite de antes

d’hontem para hontem foi muito má, pois houve grande imaginação e especie de

attaque de nervos. Hontem ficou em casa, mas hoje sahe. Esta manhã houve noticia

telegraphica da chegada do Antonio a Pariz. Chegou a essa terra ás 7 horas da manhã.

Recebi a carta da Maman, outra da Theresa e tudo está providenciado. Li as cartas do

Antonio e fez-me bem vel-o contente, pois tenho sabido que elle andou aqui triste e

imaginativo. A tal doença do Ornellas faz horror, e faz dó vêr o que o homem tem

soffrido. Ha quem attribúa isso tudo a falta de dinheiro e se assim é maior pena d’elle

se deve ter. Hontem appareceo aqui o Sr. Visconde, que foi aos Touros comigo, que lá

fui meio arrastado. Estava lá a thia Julia a quem fui vêr com o Visconde. A minha

visita foi caricata, mas compensou-se tudo á sahida, porque a pobre Senhora estava

com um rancho de pequenos á espera da carruagem, com muitos homens, sem nenhum

dár um passo e eu arranjei tudo e consegui metter a todos a caminho ajudado no fim

pelo Sr. Visconde. Foi bôa historia e não prova muito a favor do desembaraço dos taes

Amigos. Gente conhecida, pouca mais havia nos touros, que forão secantes como

sempre. El-Rei D. Fernando e os dois filhos honrárão o espectaculo com a sua

presença, como se diz nos cartazes {estylo de…}. Á noite houve festa no Passeio, a

que não fui. Fiquei com o Papa e o thio Nuno. Hoje está aqui a Tixi. Eu vou sahir para

dár umas voltas, pois não o tenho podido fazer estes dias, com o muito que tenho sido

obrigado a lêr e em Oeiras tenho que levar a mesma vida. É bôa massadinha! De novo,

de politica nada ha. Tem vindo noticias horriveis no Braz Tisana e é uma infamia o

modo, por que se mettem na vida privada de cada um. Corre como certo que o José

Maria Eugenio, mandou a mulher para Inglaterra em duas horas, mas não fallo mais

sobre isso, porque é um tal montão de acontecimentos, que faz arripiar e repugna

acreditar na possibilidade da sua existencia, mesmo por outras rasões que são

conhecidas de nós, como são as qualidades da governanta nossa conhecida, etc.

Provavelmente vou para Oeiras depois d’amanhã, mas se eu não apparecer não fiquem

com cuidado, pois então é que vou no dia immediato. Tem estado um calor horrivel.
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Vou procurar comprar colgadura para a Theresa e no dia 4, devemos nós os de casa,

festejar de veras o seu restabelecimento. Acabo pedindo que aceitem recados do Papa

e Tixi. Eu peço-os para a thia Marianna e para a Theresa e a benção de minha May.

Adeos.

Jozé.
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